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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 554—ZnE 12 DE JULHO DE 1890

- Concede ao eidad' ‘) Palau; Luiz Tinoca ' os.favores
constantes do IV do art. 8 do decreto 11, 1 ,3.13 de
O de outubro de 1850.

O géneralissime Manoel Deodorri da Fon-
seca, chefe (16 Governo Provisorio- Constituido

• polo Exercito e Armada, em nome da Nação,
áttendendo ao que requereu o cidadão Pau-

-.Uno Luiz Tinoco, resolVe conceder-lhe os fa-
vores constantes do § IV do art. 8°. do de-
creto n. 10393 de 9 de Outubro 'dos 1889, bem

•assim o transporte gratuito nas estradas de

, ferro do Estado, ao material destinado aos
vinte engenhos centraes para beneficiarem o
café que pretende estabelecer, som garantia

.dojuros, nos estados do Minas Gemes, S.
•Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Santo.

Quintino Bocayuira, MintStro e Secretario
, de Estado das Relações Exteriores e interino
:da Agricultura, Commercio e Obras Publicas
' assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da •Repu-
blica • doS Estados- Unidos- do :Iiraz' 11,- 12 dei

julho de 1890, 2° da R,epublica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Quinano• Rocaguva.	 .

Ministerio da Justfça

Por decretos do 15 do corrente:
Fci aposontado Com todos os vencimentos'

' o desembargador da Relação do Recife Ma-
• noel da Silva Rego, em attenção aos serviços
prestados e à, natureza da enfermidade que'
está soffrendo;	 .

	

— Foram nomeados: 	 • .
Juiz de direito da comarca do Umbuzeiro,'

de	

_
l a entrancia, no estado da Parahyba; o

: bacharel Antonio Serrano Gonçalves de , An-
-drade;
: Juiz cio direito da coniarca, de Itabaianna
•de igual entrancia, ro mesmo estado, o' ha-
•chiarei Cla,udino Francisco de-- *Araujo Gila-
rita

Juiz do direito da comarca de Santa Rita,
, de igual entrancia, no referido estado, o lia-
citarei Amaro Gomes Carneiro Beltrão

Juiz de direito da cornarei. de Cabaceiras,
do igual entrancia, no mesmo estado, o ta-

. charel João Lopes , ,Pessea dri Cost a ;
O cidadão Evaristo Vadio do Barros para

exercer o officio de 30 tabellião de notas
desta e pitai, durante a impossibilidade do
respectivo serventuario vitalicio, Francisco
Pereira Ramos, a quem deverá pagar a terça

- parte dos vencimentos, segundo a lotação.

Miniáterio ' da , Marinha

Por decreto dó 12 do corrente, foram con-
cedidas as hánras cie cirurgião de 2 a classe,
capitão-tenente, ao Dr. Joaquim do Carvalho
Bettamio, pelos Serviços prestados na mm-
puniu, do Paraguay corno cirurgião do corpo
de sande da armada:, •

Ministérió dá Guerra
Por decreto do 12 do corrente, foram trans-

feridos: para ajudante do 290 batalhão do
infantaria o capitão da 23. " companhia Tito
Raymundo do Carv,allio, e Para o referido 2P
batalhão o capito do 10 0 Pedro • Carolino
Pinto do Almeida,' para a 20. companhia.:'

SECRETARIÁS DE ESTADO

Ministerio i do Interior
luspeetoria. Geral de Ilygiene

•Expediente do dia 12 de julho de 1890 -
- 4Ao almintstrador do hospital-'-dia`-'-Santa

GaSa, da Misericordia, communicando que,
para os hospitaes de isolamento de S. Sebas-
tião e do Santa Barbara devem ser removi-
dos os doentes de , variola, ou de febre ama-
relia ;' convindo evitar que nesse hospital
se doem obitos por qualquer daquellas mo-
lestiaá, como ainda Imitem succedeu.

— Ao Sr. inspector da A lfaárlega, da Capi-
tal Federal, pedindo providencia contra a
falta de asseio da Ponte Auxiliar da Alfan-
dega, ; e bem assim Contra um defeito no
encanamento de esgoto com extravazação
para o .referido armazem, defeito que sup-
põe-se provir de um trapiche da rua da
Gambiaa.	 •

Ao Sr. Dr. engenheiro-fiscal do governo
junto . á companhia City Improvements, pe-
dindo-providencias contra um defeito no enca-
namento de esgoto com .extravazação pira
o armazem ponte auxiliar 'da Alfan-
dega.

Ao Sr. Dr. _Inspector de Hygiene • de
S. Paulo, comMunicando ter concedido li-
cença ao pratico Francisco Antonio das Cha-
gas, "para transferir a sua pharmacia„ - da
villa de Barretes, municipio de Jaboticabal
para a -parochia de Ihetinga,- municipio de
Araraquara, estado de S. Paulo.

Chrispim da • Rocha, como procurador de
Antonio Joaquim: Coelho, pedindo prorogaçio
de prazo.—Veritique O Sr. Dr. ajudante a
causa da demora havila na entrega da inti-
mação a que se refere á presente petição, e
informe. •	 •

João Julião Manso Sa,yão protestando pela
sua prioridade na invenção da Peptona Lactea

- que ha muitos -rumos prcparou na sua phar-
macia em. Vassouras.—Não ha que deferir na

•presente petição por não competir a esta ins-
-pectoria dar privilegio a nin eatern sobre ne-
nhum assumpto ou invento, cabendo-lhe
pleámente nas solicitações de approvação para
medicamentos :indagar si são ou não preju-
diciaes á sande:publica.'

• João da Costa Pereira, proctirador do pro.
prietario - do predio n. 58 da rua de D. Ma
noel, pedindo nova vistoria no dito predio t na
qual se determinem os melhoramentos nn-
prescindiveis. Faça,- o Dr. delegada de
giene ,da circumscrispção constar por intima-
ção ao procurador do proprietario	 necessi-
dade dos melhoramentos urgentes -e lndis À

-pensaveis indicados no parecer junto do Sr.
engenheiro ajudante, sob pena de fechamento
do predio, si não forem executados no praZo
de 60 dias.

José Camillo Brandão pedindo licença para
abrir plurmacia na freguezia de :S. Thodió
das Letras, estado dá Minas Geraes.—Faça;o
Dr. secretario:cumprir o que detormina õart.
6,3 do regulamento.- 	 -

	

Dii ti 	.
Antonio Pergeatino do Moraes pedindo

baixa da licença que obteve para dirigir a
pharmacia á rua de S. Pedro 86.—De-So

_baixa, camintiniCando-se aos pharmaceuticos.
Dia 15

Aos empreztrios da limpeza publica, man-
dando proceder com urgencia á limpeza e ca-
pinação das Sargetas o centros da rua do
Como Velho, nas Larangeiras., •

Aos mesmos, pedindo a remoção das terras
accumuladas na rua General Pedra, e hem
assim a limpeza da latrina e mictoriona Praça
da Republica, em frente á travessa do Se-
nado:

AO Dr.'•-drector- do Archivo Publico, remei-
tendo relatotio sobre o produeto deno:ninado
uni novo artigo aperfeiçoado em gelda OU sou-'
aificado, para o qual pediu privilegio •Walter
Robertson.

Ao Sr. agente da estação da Estrada de
Ferro Central do Brazil, remettendõ a infor-
mação pedida Sobre os volumes incursos nos
arts. 181 e 229, que toem de entrar em leilão.

••	 Requerimentos
fienriqueta Maria dos Reis, pedindo para

eleVar o numero do alumnas na sua escola.—
A' Sr. Dr'. ajudante para informar, em sa-
tisfação Wohjecto requerido.

João Benjamin Férreira Ba4itista, pedindo
licença para preparados.—Ficam approvados,
de accórdo com o parecer junto, Os preparados
a que .se refere a presente petição. Passe-se
o titulo de approvação o licença.

O tenente cirurgião José Augusto de *Mo-
raes, pedindo licença para ter pharmacia na
villa de Nossa Senhora dos Anjos de Grava-
tahy.--,Ao Sr. pr. inspector de hygiene do
Rio Grande do Sul para informar, nos termos
do art. ' 67 do regulamento. •

•José Brandão de Souza Barros, para ter
pharinacia' • na freguezia de S. Gonçalo da
Ponte.—Requeira o peticionarb conforme ó
art. 67 do regulamento. Dé-se conhecimento •
ao governador de Minas.

Ministerio da Justip.

	

.	 .
Em • 15 do corrente marcaram-se os se-

guintes prazos:
De cinco mezes — Ao juiz do direito•José

Ignacio de Albuquerque Xavier, removido da
comarca de Bragança, no estado do Pará, para
a da Colonia, no do Piauhy ;

Ao juiz de direito Manoel Coelho Cintra
Junior, removido da comarca de Aracajú, no
estado de Sergipe para a de &carrile, no do
Ceará; ;
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-
Ao juiz de direito Joaquim Lopes de AI-

cantara Bilhar, removido da comarca de Ba-
turité, no estado do Ceara, para a de Aracaja,
no de Sargipe;

Ao bacharel João Leopoldino Ferreira, no-
meado juiz de direito da comarca de Picos, tio
estado do Maranhão;

Ao bacharel Ricardo José Teixeira Filho,
.nomeado juiz de direito da comarca de Cor-
rentes, no estado do Maranhão

Ao bacharel Belarmino Pereira de Oliveira,
nomeado juiz de direito da comarsia, de Gu-
rupá, no estado do Pará ;

Ao bacharel Antonio Iblapina, nomeado
juiz de direito da comarca do Alto Solimões,
no estado do Amazonas.

- De quatro mezes — Ao juiz do direito Luiz
JRCB11110 Worgne de Abreu, removido da co-

- marca de Caravellas para a 2s vara civel
capital da Balda

Ao bacharel João Marcondes de Maara Ro-
meiro, nomeado juiz de direito da comarca de
S. Bento d.e Sapucahy, no catado de S. Paulo:

_ Ao juiz do direito Vicente Condito Ferreira
Toucinho, a quem foi designada a conra •ca de
Caravellas, no estado da Balda

Ao bacharel Joaluim Antonio de Oliveira
Pontes,- nomeado juiz de direito da comarca
do Serro Azul, no estado do Paraná ;

Ao bacharel Urbano Pereira do Araujo, no-
meado juiz de direito da comarca de Loreto,
no estado do Maranhão ;

' Ao bacharel Antonio Cahnon de Brito, no-
meado, juiz de direito da comarca do (iniba'
no estado da Bahia ;

Ao bacharel Lindolpho Hisbello Corras de
Araujo, nem 'afio juiz de direito ola comarca
de Oamelleira, no estado de Pernambuco

Ao bee'larel Augusto José Teixeira de,
Freitas, nomeado juiz de direito da comarca'
do Capim Grosso, no estado d Babai

Ao b .ch irei Francisco andou° Teixeiaa.
nomeado juiz de direito da comarca de Ti-
bagy, no estado do Paraná. •

De tres mezes—Ao juiz de direito Francisco
Ribeiro Escobar, removido da contrea de
ltal para a de Atibaia, ambas no estado de
S. Paulo.

Ao juiz do direito Joaó Rollin de Oliveira
.AySes, removido da conarca de S. Roque
para a do Uai, ambas no referido estado.

Ao juiz de direito Joaquim Ignac:o de
Moraes, removido da comarca dq Atibilia para
a ao s. Rosne,- ambas no mesmo catado.

Ao bacharel ArIndo Ernesto Ferreira
Ou Tra, nomeado juiz do direito da comarca
do Pirassununga, no mesmo estado.

Ao bacharel Barcinio Paes Barreto, no-
meadojuiz do direito da comarca de Violino,
no estado do Espirito Santo.

RECrtnenIo

No modelo do -livro n. 4 que baixou com
o decreto n. 544 de 5 do corrente, publicado
no Diario Official ti. 186 de 13, na colámna
que diz—nome e domicilio do devedor—leia-
se—nome o domicito do credor—o na seguinte,
em vez de—nome e domicilio do credor- di-
ga-se—nome e donVeilio do devedor.

Na segunda annotação do Modelo do au-
xil'ar do n. G, 'em vez de—dia—leia-se-
Livro.

Ministerio da Fazenda

Caixa Economica e -Monte de Socco.To
Capital Federal, 11 dejulho da 1890._

Exm . Sr. Ministro.— Em otfisio de 10 de
janeiro do corrente anno tive o prazer de
commuulear a V. Ex . haver cessado a des-
confiança 'que, om dos do iinno passado,
induziu muitos depositantes a retirar as suas
economias confiadas á guarda desta caixa

economica, reoeiosos de sua estabilidade e
solidez, e por essa °ocasião informei a V. Ex.
que, começando a reposição dos capitaes reti-
rados a effectuar-se desde os primeiros dias
do soez, esperava -ver, em pouco tempo, o
estabelecimento proseguir nas condições re-
gulares em que costuma a manter-se o inoVi-
mento oseilla torio dos seus 'depositou.

Confirmando este meu juizo, tenho a honra
lo apresentar a V. Ex. a dernonstraçãojanta
das operações realizadas no semestre iludo,
donde consta que, importando a entrada de
depositas em 3.943:693$ e sendo as retiradas
de 3.239:974054, ficou o saldo de 703:72(8940
a favor das entradas, o qual, addicionado ao
de 11.499:119$567 existente em 31 de dezem-
bro. de 1889 e ao juro do semestre 257:559$176,
mostra ser de 12.460399$689 o saldo a favor
dos depositantes, em 30 de junho passado.

Não podendo ser mais satisfactorio o estado
do estabelecimento, tendo-si em consideração
a consideravet sotaina de capitaes applicados
ás novas empresas creadsa nesta capital,
muito me congratulo com V. Ex. por esse
facto, que dá a conhecer o credito de que goza
a instituição.

Exin . Sr. Dr. Ruy Barboas, Ministro dos
Negocios da Fazenda.— Visconde de S. Fran-
ci ,co, presidente do conselho fiscal.

inen

Dentanstractro do movimenta dos depositas da
Caixa Econontica da Capital Federal, no
semestre findo ent 30 de junlio de 1890

Saldo dos de-
positos em
31 deoutu-
tttbro de
1889. 	 	 a	 11.499:119$507

Entradas no
semestre
de janeiro
a junho de
189) 	  3.943693$930

Re tiradas
idem 	  3.239:972$054	 703:720$946

Juros idem 	 	 257:559$176

Saldo em - 30
do junho de
1890:

No Thesouro
Nac i o mi ai
em conta •
corrente ... 12.391 598$373

Em caixa ..	 .68:801$316
12.460:399$689

O gerente, Jacindio Vieira do Couto Soares,

O IMPOSTO SOBRE A BORRACHA NO PARÀ

Telegramma ao governador do Pará em 13
de dezembro de 1890.

Telegrammas commerciaes affirmain que o
governo paraense tributou a borracha cola
imposto do exportação extraordinario.

Julgo inexacta esta noticia. Confio na Ilis-
creço desse governo.0 assumpto é de -com-
petencia exclusiva do governo geral. As re-
partieões do Fazenda não podem cobrar im-
postos não contemplados no orçamento. Neste
sentido telegraphei á alfandega. A noticia
produziu aqui pessimo effeito. Espero res-
posta.

Teiegramma ao inspector da alfandega do
Pará em 13 de dezembro de 1889.

Consta aqui por telegrammas commer-
cises que o gowerno desse estado decretou di-
reitos de exportação extraordinarios sobro a
borracho. Esta meteria pertence á- conipe-•
toncla exclusiva do governo geral. Devo orar,
pois, serem falsas tines noticias. Mas, si são
verdadeiras, advii to que essa repartição não
pode cobrar impostos não taxados na lei em
veor.

Sr. Chefe do Governo ProVisorio dos Es-
tados Unidos do Brazil.

Os abaixo assignados, commerciantes e ex-
portadores do borracha desta praça do Pará,
usando do direito que a lei lhos concede, voem
P° rito vós pedir providencias sobre o facto
que faz objecto doesta representação.

Como vos dignareis ver de annexo exem-
plar do jornal A Procincia do Pará, que aqui
publica os actos officiaes, o Governo Proviso-
rio deste estado, em 11 do corrente mez,
baixou um decreto mando o iinposto de vinte
réis pagos no acto da exportação, sobre cada
kilogramma de borracha do Pará, ficando a
respectiva cobrança a cargo da recebedoria
do Estado, afim de ser o predileto entregue
mensalmente . a uma companhia exportadora
desta capital, a Companhia Mercantil do
Para.

Os abaixo assignados, fazendo justiça ás in-
tençÕes que animaram o governo deste es-
tado, pedem entretanto a revogação da me-
dida contida naquelle decreto porque :

E' a ttentoria á liberdade de cominarei° ga-
rantida pelas leis funda mentaes do pais, como
todos os direitos individuaes, para:os quaes o
mais solemne respeito foi promettido na pro-
clamação com que o Governo Provisorio, de
que sois digno chefe, se dirigiu á. nação ao ser
constituida a Republica no Brazil ;

Foi decretada por quem não tinha compe-
tencia para tanto;

E' prejudicial aos verdadeiros interesses do
commercio aviador desta praça.

E' attentatoria á liberdade de commercio
porque, si é condição essencial de vida para
a industria mercantil e para todas as outras o
lutar contra as rivaes por meio de uma con-
currencia inteiramente livre e procurar at-
tingir aos seus fins pelo esforço proprio, desde
Ou este estado interveiu em , uma luta igual
e benefica para impedir, em proveito de uma
companhia, a concurrencia que devera ser o
primeiro a garantir, cessou aquella,' liberdade;
poisesi não ha um constrangimento material
e directo, ha o indirecto, resultante da obri-
gação em que ficam os abaixo assignados de
pagar, cites o só elles,20 róis por kilogramma
de borracha que pretendem exportar.

E em proveito de queria vão cilas pagar o
imposto ?

Em proveito do Estado ?Em favor de algu-
ma instituição de utilidade publica?

Não. Unicamente em prol da . Companhia
Mercantil do Pará, que, sem -elementos pro-
Mios, procura obtel-os exactamente no tra-
bslho (loquei/os que lhe fazem concorrencia.

Por força da lei, virá essa companhia a ter
duas circumstancias em seu favor: a de não
pagar o imposto (mie nisso importa pagai-o
por um lado o recebei-o por outro) e a de re-
cebel-o dos abaixo assignados, seus competi-
dores, tantas vezes quantas forem -os kilo-
grammas de borracha que exportarem.

Ora, nestas condiçõos, é bem de ver que os
abaixo assignados não poderão continuar a
negociar em borracha, porque a coneurrencia
ser-lhes-ha impossível.

Foi decretado por quem não tinha compe-
tencia para tanto,porque, si é certo que o a 40
do art. 20 do decreto de 20 de novembro ul-
timo, que definiu as attribuições dos governa-.
dores dos estadim, dá-lhes o direito de crear
as contribuições necessarias para occorrer
despeza publica dos mesmos, por fôrma al-
guma os Fn u tnriza a estabelecer impostos em
beneficio directo e exclusivo de companhias
particulares e dos -quaes proveito 'algum
tiram os estados.

E nem é o caso do invoc ir-se o precedente
de privilegies concedidos pelas eitinctas às-
sembl s as provinciaes, não só porque si elles
traziam para alguns o uso exclusivo de
certos direitos, não iam, entretanto, até ao
ponto de tributar os prejudicados com o pri-
vilegio em benoticio dos ,privilegiados, como
tainbem porque a concessão de toes favores
por aquelas assemblaas era- abusiva usurpa-
ção o não poder mio lhes-houvesse coWerido
a lei de sAa crenitio, on outra qualquer.

E' prejudicial aos verdadeiros interesses do
commercio aviador desta praça porque, sendo
impossivel qualquer coneurrencia com a Com-
panhia Mercantil do Pará, emquanto durar

111 . 1.11111111	 1111	 im	 mi	 m
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o favor contra o qual reclamam os abaixo
assignados, estes ver-se-hão obrigados, com
o decorrer do tempo, o parar as suas compras
de borracha.

E então aquella companhia, só em campo,
dictará a lei e fará o preço que lhe convier,
isto . é", o menor, e a medida que agora pro-
Coram alguns justificar com a necessidade de
'elevar os preços do genero (como si para
isso houvesse outro regulador além da °flerta
e da procura) só tora conseguido esse resul-
tado: oecasionar unia baixa no preço do artigo
por falta de concurrencia nas compras.

Os abaixo assignados bom desejavam ter-
minar aqui, não podem, porém, deixar sem
reparo a parte do preambulo do decreto contra
o qual representam, e em que se diz que o
imposto -nao é pesado, nem odioso,- por ter
de Ser pago pelos mesmos que requereram a
sua decretação.

Coatra isso protesta o proprio texto da lei,
a qual declara no seu art. • 1° que o imposto
será pago no acto da exportação, o que quer
dizer que serão os exportadores que o hão de
pagar. E quando mesmo o imposto não deves-
se ser pago no acto da exportação o sim antes,
pelos aviadores, .ainda assim os productores
ou extractores do interior, os quaes não foram
consultados, nem emittiram opnião a respeito
do assumpto.

Sem se deterem em solicitar a vossa esclare-
cida attenção sobre a menos acertada appli-
cação que se faz em um dos considerandos do
decreto do proteccionismo em voga nos Es-
tados Unidos da America, mas • que alli SÓ
vigora contra productos estrangeiros que es-
ses estados tombem possam produzir, os abaixo
assignados confirmam aqui tudo o que alie-
•goram na representação que fizeram chegar
ao governo deste estado antes de ser lavrado
o decreto e tudo que se contém no discurso
em seus nomes proferidos pelo Sr. W. Bram-
beer, representação e discurso que constam do
jornal annexo.

Sr. chefe da Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, os abaixo assignados, con-
fiados no seu direito o nos sentimentos do
justiçc cio governo que se inaugura, pedem

revogaçao do decreto do Governo Provisorio
deste estalo do 11 de dezembro do corrente e
—E. R. M. Pará, 18 do dezembro de 1.889.
—La Rocgue da Costa Comp.—Denis Crouan
d: Com p.—Robinson ck: Norton.—R. F. Sean
c(: Comp.—RudZietz.—W. Brambeer.—Pusi-

PrusSe c.f.t Comp.
Reconheço as firmas supra.—Parà, 20 de

dezembro de 1889. Em testemunho da ver-
dade. —0 tabellião, Theodosio Lacerda Cher-
2nont.

s. obrecarrega-o com um " imposto ' de mais 20
reis por kiio ! Deveria antes isontal-o dos ou:-
tros impostros.

O terceiro enleosa o proteccionismo e o
apresenta como regenerador e mesmo creador
do todas as industrias, quando a historia do
commercio nos ensina- que semelhante dou-
trina pólo trazer as mais desastradas canse-
quenci ts quando executada em absoluto e sem
as .necessarias cautellas. O peotsccionismo
em tal caso só traria como resultado o esta-
cionamento, sinão o atroz° do commercio que
se pretende proteger ei• da industrio que deite
pede derivar, obrigando o consumidor do paiz
a comprar mito produeto e por preço mais
elevado.

A borracha, pela ferina por que é exportada
no Pará, nada mais d qae vma materia prima:
quando de torna-viagem e transformada em
artefactos, é que se Ode dizer que constitue
umas industrio relativa a cada transformação.

Taxar a sabida dessa materia prima do
paiz dará em resultado comprarmos mais
caro 03 artefactos; . GISO imposto de 20 reis O
restituiremos duplicado ao fabricante estran-
geiro.	 .

Além disso, a altkficticia ou forçado, isto
é, obtida por outro meio que não o da offerta
e da procura, só pôde sor ephémera e.apro-
vedará aos que estiverem a frente da espe-
culação.

A liberdade do =Mareio é, por essa im-
pulso, creada em -proveito de particulares,
gravemente °frendida.

Fssa decreto da junta do Pará não se apoia
nem noa principios da sciencia, nem na neces-
sid ide publica, pois Dão aproveita ao erario
do Estado e não pôde ser sustentado.

Estes argumentos;'ericaram a questão sob o
ponto de vista economi]o.

Quanto á autoridade que expediu o acto,
pode se estabelecer. peremptoriamente a pre-
liminar da incompetencia..

A borracha é materia de producção nacio-
nal sujeita a direitos de exportação arreca-
dados pelo governo geral.

O principio de (pia os poderes provinciaes
não podiam estabelecer impostos sobre as
matarias tributadas pelo governo geral foi
raspeita.do no novo regimen . por obvias ra-
zões e fixado no § 4e do art. 2 do decreto
n. 7 de 20 de novembro do anno . passado, que
diz : — «Fixar a despe;za publica do Estado e
crear e arrecadar os impostos para ella neces-
sarios, conVanto que estes não prejudiquem as
'imposições geraes .dos Estados Unidos do
Brazil»—quande trata das attribuições dos go-
vernadores dos citados. Ora, o acto do go-
vernador do estado do Pará contrariou de
fase a restricção posta no citado paragrapho.

Gabinete do Ministerie da Fazenda, 10 de
janeiro de 1803.	 . Botafogo.

--
Ao governador do Pará—Rio, 20 de jaá .iro

de 189.
Sinto não poder concordar com V. Ex.

quanto ao imposto sobre borracha. Faço jus-
tiça ás boas intenções de V. Ex. Mas o im-
posto é insustentavel, não só economica como
legalmente.	 .

Subsiste -sob novo regimen o principio de
que -os estados não podem :tributar materias
taxadas pelo governo geral.. Esse principio
está consignado no § 4°, art. 2° do decreto
n. 7 de 20 de novembro de 1889. Semelhan-
te imposto, com razão, está causando impres-
são desfavoravel contra o Governo Proviso-
rio na Europa e Estados Unidos. Espero que
V. Ex. o suspenderá immediatamente.—
Ries Barbosa..

Ministerio da Marinha
Foi nomeado o capitão tenente Felippe Fer-

nandes de Castro para commandar a canho-
neira Traripe.

Concederam :Çse ao machinista . naval do le
élasso TrajaniO de Senna Ferreira da Cunha,
em vista do 'parecer da janta medica, dres
mezes do licença, nos termos da lei, para.
tratar de sua saude onde lhe convier,

Expediente do dia 12 de julho de 1390

Ao Ministerio ' das Relações .ExterioreS,
accusando o recebimento do aviso n. 21 do 10
do corrente, dom o qual foram enviados os
lis. 20 a 23 do periodico Noticias aos nave-
gantes, para o armo do 1800, contendo 18 avisos
ao almirantado do impede, allemão, ro'ativoS
á navegação em suas „aguas.-

— Ao dos Negocios do interior, declarando
que a despoza com o funeral dos ofilebes da
armada que fallecerem no hosp'cio nacional
de alienados não deverá exceder de 100$, cón-
forme se pratica no Hospital de Marinha, ern
virtude do aviso n. 162 do regulamento
n. 429 de 20 de paio ulVmo.

•_. —

Ministerio dosNeg'ocios da Marinha—N. 2223
secção —Rio de Janeiro, -12 de julho .do

1893.
Tendo o generalissimo dure do Governo

Provisorio, por Sul - resolução de 10 do Jcir-
r,mt, te-macia sobre consulta do Conselho Su-
premo Militarsaleclarado que é do justiça e
equidade considerar c mo prisioneiros do
guerra aquelles a quem a sorte das armas ou
a sorpreza, victimas deagg,ressão inespera-ia,

cahir em poder do aggressor, devendo-se-
lhes contar pelo dobro, como se fosse de c un-
panha,• todo o tampo que passarem em se-
mslhan te situação ; assim vos communico para
a respectiva observando com . referencia aos
officiaes da armada o classes annexas ;. con-
vindo _que . nesse sentido mandeis de novo apu-
rar o tempo de serviço do 1° tenente João elido
Pereira •Arouea. e do ..otlieial -do fazenda João
Coelho de Almeida, que estiveram prisioneiros
por °ocasião da gueera do Paragna,y.

Seu le o fraternidade. — Eduardo Wan-
denkoMe--- Sr. chefe do estado-maior general
.da armada.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
minutar olermo de contracto com André
Silva Braga para a pintura do remeto á ré
das camaras e alojamentos dos .ofilchtei o
ma chin tas do encouraçado Agvidaban .
Communicou-se ao Quartel-General.

— Ao governador do estado de Pernam-
buco, autorizando a mandar despender a
quantia de 67$310 com a remoção do appare-
lho existente no predio em que residiu o por-
teiro do arsenal para a casa onde mora o
respectivo , ajudante.—Communicou-se á Con-
tadoria.-	 e

— .Approvando a designação de Antonio
Vital Pereira de Mendonça para exercer in-
terinamente o togar de amanuense da secre-
taria da inspecção do arsenal; devendo,por ,m,
continuar no exercicio do referido emprego
Tito ' dos Passos Alineida Rosa Filho, em-
quanto os seus serviços forem absolutamente
necessarios.— Communieou-se ao inspector do
arsenal e á Contadoria. •

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, declarando que, alo.art. 19 do regula-
mento de 23 do fevereiro ultimo, conclue-se
que 03 mudos á vela continuam a ser visto-
riados annualmente e não .no' prazo -marcado
ás embarcações movidas a vapor, conforma se
ve do art: 18; salvo os casos especificados no
titulo 2°.

— A' Contadoria
Mandando pagar a quantia de 909$, provo -

niente da npplicação do duchas a beribericos
da armada, em junho ;

Idem 'a companhia Rio de Janeiro City .1M-
provements a de 60$000.

— A' Intendencia, mandando fornecer os
objectos pedidos pela Capitania-do Porto do
Ceará.

REQUERIMENTOS nissrxeriA DOS
Dia 12 de _julho 13.1390

Antonio -Augusto da _Costa .—Dirija-se
algum commandante do navio onde falte os-
creven te.

I s tenente reformado 'Cypriano Basilio Gon-
çalves.—Indeforido.

Marcolino Antonio Rodrigues.—A' vista da
informação da capitania não tem lugar o re-
curso para a eoustrucsão de uni cercado de

O caso de que trata esta representação de
- negociantes exportadores do borracha do
Pará é o seguinte: uma companhia de pe-
queno capitar" (Companhia Mercantil do Pará
200:000$) requereu á, junta, -governativa que
fosse creado um imposto de 20 réis para cada

. kilo do borracha exportada, arrecadada polo
governo, revertendo era proveito da mesma
companhia, que com o seu produto cobrirá
os prejuizos havidos em suas operações (alta
tamboril exportadora .do borracha), entre-
gando o excesso, si o houver, ao thesoureiro
provincial.

Obrigou-se essa companhia, e foi esse o seu
principal argumento, a sustentar a alta do
preço da borracha contra as maquinações dos
baixistas, não marcando o quantum do limite
inaximo dessa alta.

Tão extraordinaria pretenção foi acolhida
Pela junta governativa, que expediu o de-
creto do 11 do dezembro, creando o imposto
de 20 réis, e mandando arrecadal-o pela 1\3—
cebedork do estado que o entregaria em pre-
stações mensaes à referida, companhia.

- Nes;e decreto -não se marcou o onus que
adviria á companhia -por tão excepcional
favor.

Os considerandos justificativos de tal de-
creto são contradictorios e oppostos aos prin-

• cipios da moderna sciencia economica. 	 .
O primeiro declara quo o cominarei° da bor-

racha está em estado afilictivo. Entretanto,
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Ministerio da Guerra

Por portaria do 12 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

Ao Dr. Manoel Peixoto Corsino do Ama-
ranto, lente cathedratico da &cola Militar
desta capital, por tres mozes, com metade do
respectivo ordenado, em prorogação da com
que se acha no estado de Matto Grosso, para
tratamento de sua sande ;

Ao tenente-coronel Joaquim do Souza Mur-
sa, tenente Adão Rodriguos Vidigal e 2° te-
nente José Rodrigues Jardim, todos refor-
mados do exercito, para residirem o l e no
estado de S. Paulo, o 2 0 no de Goyaz e o 3°
no cio Rio Grande do Sul.

Ministerio da Agricultura
alinisterio dos Negocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas — Directoria da
• Agricultura-2a secção—N. 9 — Rio de Ja-

Derma 12 de julho de 1890.
Sr. Ministro—Respondendo à consulta que

vos dignastes fazer-me sobre si Os livros es-
peciaes para o registro do nascimentos e

•obitos do ingonuos, que os parochos foram
obrigados ator, pela lei n. 2040 do 28 de se-
tembro de 1871, deviam ser recolhidos aos
cartorios do registro civil ou continuarem em
poder da autoridade ecclesiastica, cabe-me de-
clarar-vos que, tendo a abolição da escravi-
dão no Brazil determinado a extincção da
classe dos ingenuos, crea da pela lei de 28 de
setembro de 1871, nenhum motivo parece
haver para tomar-se presentemente, a re-
speito de taes livros, medida especial. Si os
livros gentes de registro de nascimentos e
obitos podem ficar em poder da autoridade
ecclesiastica, competindo a cada cidadão acau-
telar-se contra possiveis eventualidados que
tragam, de futuro, embaraços á obtenção de
certidões, não parece haver mister crear-se
para os ingenuos regimem diverso, que con-
stitue verdadeira excepção, não justificada
por motivo de força maior.

Saude e fraternidade.— Q. Bocayuva.—
Sr. Ministro e Secretario do Estado dos No-
gocios do Interior. 	 •

DIRECTORIA. Do COMMERCIO

ExpefieiV,ed,dia 15dejulh3do

Remetteu-so ao governador do estado de
Minas Genes, para informar, o requerimento
em que o engenheiro Henrique Eduardo Har-
greavas pede permissão para explorar mi-
neraea no municipio de Soleira,.

— Communicou-se ao do da Bebia que, por
decreto n. 5 11 de 4 do corrente, foi concedida
permissão ao Dr. Francisco Teixeira de Ma-
galhães para explorar memore em terrenos
devolutos no muncipio de Cannavieiras.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 15 de julho de 1890

W. d'Orey propondo estabelecer escripto-
rios de informações para localisação de immi-
erantes.—Indeforido.

Barão do Almeida Vallim pedindo auxilios
para fundar um estabelecimento agricola e
industrial.-0 supplicante deve instruir a sua
proposta de accdrdo com o decreto n. 528 de
28 de junho ultimo.

João Antonio de Miranda e Silva e Affonso
de Sampaio Lima Varina pedindo restituição
da quantia do 10:000$ depositada no Thesouro
Nacional como caução do contracto para in-
troducção do trabalhadoras asiaticos .—Indo-
ferido.

Francisco Pinto Brandão pedindo restitui-
ção do documentos.—Deferido.

D. Marcellina do Araujo Padillia, viuvo
do Dr. Martiniano de Araujo Padilha pe-
dindo que seja mantido o contracto cele-
brado com seu fallecido marido para forne-
cimento do dormentes á Estrada de Ferro
Central do Brazil e bem assim prorogados
os prazos de entrega para 31 de dezembro
deste anno.e 30 de junho de 1891, com me-
levação de qualquer multa em que haja in-
corrido.— Mantenho o contracto e defiro por
equidade a petição nos termos em que está
concebida.

João Maria da-Silva Junior pedindo pri-
vilegio para construção de uma estrada
de forro no volle de Jacuipe.— Indeferido.

Viiconde de °bort Theenzios e Luiz Juven-
cio da Silva Lemos.— Sellem os requeri-
mentos.

João de Siqueira Bezerra de Menezes e João
Schimitt Bastos pedindo concessão para ter
em trafego na Estrada do Ferro Central do
Brazil vagões frigorificos de sua propriedade.
—Indeferido.

C. P. Mackie SC Comp., por seu procurador
João Antonio Fernandes de Miranda, insis-
tindo pela restituição da quantia de 2:300$
depositados no Thesouro Nacional pira ga-
rantia do contracto de fornecimento de carros
ao prolongamento ela estrada de ferro do Re-
cife ao S. Francisco.—Indeferido.

Sylvio Romena como procurador de Joaquim
Antonio de Loyola e Joao Christovão da Sil-
va, pedindo entrega de documentos.— De-
ferido.

Joaquim Vorissimo do Rego Barros pedindo
o prolongamento da estrada de ferro de Ta-
mandajá Barra, da colonia do Soccorro até
Aguas Bellas.—Estando pendente de estudo
a ligação das estradas de ferro do norte, não
pôde ser deferido o requerimento do suppli-
canto .

Estrado de Ferro Central do

EXERCICIO DE 1893

Receita e despeza, approximada (no Rio de
Janeiro e no csrangeiro) em fevereiro
de 1890

Receita
Ordinaria:
Rendimento da estrada (approximado):

Passagens 	  210: 938765
Fretes 	  782:756$526
Armazenagens 	 	 1:408.$19a
Tele,grapho..	 6:85:1,8610

1.001 :95700l
Renda de proprioS 	 	 2:267$281

Sello o direitos do nomeações
(10 empregados e impostos
sobre vencimentos e addicio-
nal 	

Taxa do transportes 	

E x traordi nada :
Multas por in-

fracção do re-
gulamento... .	 165$000

Ditas de empre-
gados. ....	 594687

Renda eventual.	 4:138103e

Depositos:
Saldos das companhias em

trafego mutuo e impostos
dos estados do S. Paulo o
Minas Gemes ( approxi-
mado). 	  292:261.'8951

Reposições 	 	 :153$520
Cauções diversas 1:150$000
Producto liquido

do mercadorias
vendidas em lei
Ião 	

Mensal idade da
divida interna	 2: 073$M3

Mensalidades da
A. de A. Mu-
tuos 	 	 2:439$300
Movimento de fundo;

Recebido do fiel
D. Antonio Bal-
thazar da Sil-
veira por conta
de seu debito	 .

Saldo do mez do
janeiro proxi-
mo passado

Despem.

Effectiva ( por conta do
nario):
Pessoal da admi-

nistração cen-
tral 	 	 12:363$843

Dito do trafego.. 178:204737
Dito da contabili-

dade 	  13:119$143
Dito da locomo-

ção 	  • 99:447$044
Dito da via per-

manente... „ . 237: 021,5308

Matai al diverso-. para em-
sumo, comprado no: Rio do
Janeiro 	 	 ..	 .
Despezas diversas:-

Fretes, descontos,
corretos , lua
gueis do casa,
reclamações,
publicações, ect

Addiudo :	 •
Despozas por conta de- diver-

sos ministerios e repartições
do governo, inclusive as do
prolongamento 	
Deposites

Pago por saldo e por conta às
companhias em trafego mu-
tuo e impostos de S. Paulo o
Minas Geraes 	  185:800$003

Idem por cauções •
diversas 	 	 150$000

DIRECTORIA. DA AGRICULTURA,
Expediente de 12 de julho de 18)0

Declarou-se ao governador do estado do
Pará que, tomando este rninisterio em consi-
deração o recurso interposto por Laurentino
José Vianna Lima e outros da sentença da
ex-presidencia da provinda de 12 de abril do
anno passado sobre a medição de uma posse
de terras situadas no togar denominado Timbe,
municipio de Breves, feita a requerimento de
Manoel Virissimo da Costa Mascarenhas, re-
solveu dar provimento ao mesmo recurso,
para que se proceda á nova medição com o
preenchimento das formalidades leg,aes, que
foram prejudicadas, sendo citados os recor-
rentes a provarem o seu direito e intimado o
posseiro Costa Mascarenhas a pagar a multa
de que trata o art. 95 do regulamentou. 1318
de 30 de janeiro do 1854, por haver nella in-
corrido o primeiro dono dessa posse, de quem
se declara herdeiro.

Dia 15

Remetteu-se ao governador do estado de
Minas Geraes, para informar, o requerimento
em que o pharmaceutico José Augusto da Sil-
va Mourão pede restituição dos 25 070 glosa-
dos pela thesouraria de fazenda nas contas
de medicamentos fornecidos ao nucleo de
S. João d'El-Rey.

— Autorizou-se a Inspectoria Geral das
Terras o Colonisação a despender a quantia
de 11:225$ cem a construcção do 40 casas pro-
visorias na fazenda do Arta') e com a acquisi-
çIo do ferramentas e sementes para 03 illlilli-
grantes que se estabelecerem naquilo fa-
zenda._

4:764704
12:123$568

1.021:116$644

4:697$687

1.025:814$331

299:124304

44987

1 . 324 : 984732
-------

544:84lt;493
-----
I .869: 834$222

credito ordi-

540:153$547

.68:795$419

1:487$193
-

610:43(4159

21:992$609

n11n11.1.4=1 NIE.12.7	 =1W =nr,



Movimento do fundos:
Remessas ao Thesouro Na-

cional 	  200:004003
Su pprimen tos ao	 •

exereicio de
1889 	 	 185:067$169

Saldo que passa para O MOZ
de março 	

385:007$109
-------
1 .207:445$037

COO: 388$285
- ------
1.E69:834$ 22
- ------
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185:950$000

Segunda, Secção da Contabilidade , 9 de
abril de 1890.-,/ • . M. Paes Leme, guarda-
livros.

Repartição Fiscal do Governo junto á Com--
panhia Rio de Janeiro City Improvements —
N. 287.—Rio de Janeiro, 26 de julho de 1890.

O Pais de 24 do corrente reclama provi-
dencias contra a morosidade com que está
sendo feito o serviço da canalisação da rua do
Cattete.., onde diz haver apenas 12 homens,
resultando disso graves inconvenientes, tanto

• para a sande e commodidade dos moradores
como pira o transito.

A ca.nalisação de que se trata pertence
serviço do esgotos a cirgo da companhia City
Improvements e tem por fins substituir a ga-
leria entre a rua Corrêa Dutra e o largo do
Machado que está imprestavel.

E' um serviço que se pôde dizer de natureza'
especial ; os tubos os maiores que se tem as-
sentado aqui teem 0 01 ,92 de diametro, 1 01,70 de
comprimento e pesam pouco menos de tres to-
neladas.

Nestas condições no era possivel assentar-
se a canalisação mantendo-se ambas as linhas
de Londs, foi preciso remover uma ; o um
peso destes não se move com facilidade, nem
pode ser tão expedito, como á primeira vista
parece, sua dollocação, ajustamento a nivella-•
mento, removendo-se ao mesmo tempo a ga-
leria existente som interromper o serviço or-
dinario do esgotos nem causar damnos nos en-
canamentos de gaz, aguas o respectivos ra-
mos que tombem oppoem-se á celeridade do
serviço.

A estas circumstancias se vem ajuntar as
chuvas que teem cabido este mez concorrendo
por sua vez para que o serviço seja mais mo-
roso o algumas vezes interrompido o que jus-
tifica o pequeno numero do operarios que
então se encontra quando ordinariamente seu
numero é do 30 a 40.

O serviço está sendo feito do melhor modo
possivel attentas as circumstancias expostas
tendo a companhia todo o interesse em que
elle prosiga com a maxima presteza e se con-
cláa- quanto antes.

Sande e fraternidade.— Ao Sr. Ministro e
Secretario da Estado dos Ne,gocios da Agri-
cultura, Commereio e Obras Publicas.— An-
tonio Augusto Monteiro de Barros.

duras (1) nos ramaes de 4", 0" o de 9", uma
por vasamento pelas juntas do ramal de 6" e
uma que fica em andamento.

Reclamação em rua uma, - - por obstrucção
devida a terra no ramal de G".— Foram at-
tendidas no mesmo dia.

Continuam as obras dos ramaes de 12" das
ruas do Theophilo Ottoni e Visconde cio
Inhaúma.

2.) districto — Prelos -esgotados 8.713, cor-
tiços 129, com 3.091 quartos.

Reclamações em predios ires, por obstruo-
ções devidas a terra (2) o á gorduras (1) nos
ramaes de 0".— Foram attendidas no mesmo
dia.

Limparam-se os depósitos das ruas do Se-
nador Enzebio, Marquez de Pombal e as ga-
lerias das ruas do Conde d!Eu e Santo Christo:

3° districto — Predios esgotados 4.351; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, por ob-
strucções devidas a sebo (I) e a . lixo (1) . nos
ramaes de 6":— Foram attendidas no mesmo
dia.

Continuam as obras da galeria da rua do
Ca ttote.

districto — Predios esgotados 7.193; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios quatro, por ob-
strucções devidas a terra (1), a lixo (I) e a
papeis (2) nos ramaes do 4' e de 6" .—Foram
attendidas no Ensino dia'.

Limparam-se os depositos da rua de Had-
dock Lobo.

50 districto — Prodios esgotados 2.915; cor-
tiços 11, com 232 quartos-.

Reclamações em prédios seis, sendo cinco
por obstrucções devidas a terra nos rarnaes
de 6" e unia por desarranjo em bacia de pa-
tente.—Foram. attendidas no mesmo dia.

Dia O de julho (domingo)
Foram visitadas as casas do machinas e fez-

se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente..

Os flashing-tanks fuWeionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.
Repirtição fiscal do governo -junto á com-

panhia City Improvements, 7. de julho cio
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucçà'o Publica,
Correios e Telegraphos •

Directoria Geral dos TelexraphoS	 -

Por portarias do director geral do 15 do
corrente :

Foram designados para exercer interina-
mente as funcções de telephonistas os cidadãos
Arthur Garcia, Jacintho Heleodoro Junior,
Franklin Guimarães o Amorico Vespucio
Corrêa ;

Foram concedidos 15 dias de • licença com
vencimentos, na fôrma da lei, ao adjunto Ar-
thur José Ferreira de Carvalho e rio estafeta
Manoel Corrêa da Silva,

—7 •
REQUERIMENTiS DESPACHADOS

Dia 15 de julho de 18£0
Manoel Corrêa da Silva.—Concedo 15 dias

de licença, na fórma da lei.
Arthur José Ferreira de Carvalho.—Con-

colo na fórma da lei.
Fernando Irineo Sicopira.— Junte attes-

todo.

NOTICIARIO
_Associação Promotora da

Instrucçao—Sessão da directoria e con-
selho em 13 de julhoe 1890, sob a presiden-\
eia do conselheiro Ma e1 Francisco Correia,
estando presentes os soLios directores desem-
bargador Ribeiro dc Alme\ida

'
 almirante Eli-

siario Barbosa, conselheiro Adolpho Lisboa,
commendadores João Alves Affonso o Albino

da Cruz e Dr. Manoel José do Menezes Prado
e conselheiro -Francisco José Ferreira, 1 0 e
20 secretarios.

Lida e approvada,a acta de 29 do mez findo,
o 1 0 secretario dá 'conta do seguinte expe-
diente: '-

Rio, 29 do junho de. 1890-111m. e Exm.
Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia —
Cumpro o grato dever de vir destemunhar o
meu intimo reconhecimento pela affectuosa
lembrança com que me distinguiu, enviando-
me uma medalha de prata á Associação Pro-
motora da Instrucção, da qual é V. Ex. nmito -
digno e prestimoso .presidente.

Dedicaclo á causa publica e desde longos
annos escravo de uma idea o só por amor á
civilisação do povo, dos desfavorecidos da
fortuna., jánlais por ambição a glorias que, •
por tardas, girando chegam já voem frias o
sem o calor da recompensa amorosa que
anima o estimula, ;sinto-mo, entretanto, des-
vanecido por esse i testemunho de lisongeira
consideração dispensada com toda a esponta-
neidade.

Agradecido, pois, faço votos que essa nossa
-instituição, sob os illustrados o philanthro-
picos auxilios do V. Ex., imperterrito bata,
lhador da civilização e do progresso
patria, da que é ornamento, continue a dar-
á sociedade e ao paiz os preclarissimos resul- •
tados de suas patriotica existencia.

Reiterando a Ex. os protestos do minha
elevada estima e mui distincta, consideração,
sou do V. Ex. servo e amigo Muito obrigado.
— Francisco Joa .qttint Bethenconrt da Silva.

—Rio de Janeiro, 29 de maio de 1893..
111m. e Eirrn. Sr. Dr. Manoel José de Me-,•

nezee Prado, tenho o prazer do accusar
recepção da carta de V. Ex. de 20 do cor-
rente, na qual me communica que a Associa-
ção Promotora da lnstrucção, do que V..Ex.
é 'muito digno 1 0. secretirio,. em sessão do
11, em vista da" deliberação tomada. pela
Associação Mantenedora do Museo Escolar, ao
dissolver-se, resolveu elevar em grão aos
que della já eram socios, havendo sido por-
tal motivo a mim conferido o 30 grão da me-
dalha dos bemfeitores.

Agradecendo á Associação Promotora, da
Instrucção mais esta distincção e a V. Ex, a
communicação della., aproveito-me .da °oca-
sião para significar-lhe os meus sentimentos
de muita estima o alta consideração — Vis-
conde de S. Francisco.

—Montevideo, 12 de junho de 1893.
Illm. _Sr. Dr. ,. Manoel Jose do Menezes

Prado.
Tendo partido do Brazil em 24 de maio pra-

ximo passado, com destino a esta cidade, não
me foi possivel accusar até hoje o recebimento -
de sua carta, na' qual V. S. me communica
ter eu sido elevado ao 20 grão das medalhas
dos beinfeltores da Associação Promotora da •
Instrucção, da Miai é V. S. digno secretario,
isto por virtude 'de deliberação de 'sua dire-
ctoria.

Agradecendo reconhecido mais esta dis-
tincça,o de uma associação, da qual faço parte
desde sua fundação, peço a V. S. que ac-
coito meus agradecimedtos e os transmitta ao
nosso digno presidente e mais membros da
directoria

Reiterando meus protestos de consideração
e estima, subscrevo-me de Y. S. amigo, obri-
gado e criado.— Luis Alves da Silva Porto.

—Rio de Janeiro, 17 de junho de 1890.
Illm. e Exm. Sr. Dr. Manoel José de Me- •

nozes Prado.—Tenho a satisfação de respon-
der á carta de " V. Ex., communicando-me •
que, em sessão de 11 do passado, houve por
bem distinguir-ma com a medalha dos bem-
feitores, 1° gráo, a illustro directoria da As-
sociação Promotora da Instrucção.

Captivou-me sobremaneira a graça imme-
recida, que devo por completo á gentileza Hl-,
comparavel da benemerita direcção, do que
V. Ex. é digno secretario.

A V. Ex. o a seus distinctos collegas apre-
sento • com os maiores respeitos as seguranças
de minha estima agradecida. —Manoel Josd
da Fonseca.

lm portancia en-
tregue pelo pro
dueto liquido da
venda de mer-
cadorias em lei-
lão 	  • • • •

Departição (bical do go‘erno Junto á compa-
nhia eity Inaprolenients

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 5 de julho de 1890

Foram visitadas as casas de machinas: e fez-
se a desinfecção das matcrias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

OS flushing-tattits funccionaram regular-
mente.

1 0 districto — Pradios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo quatro
por 'obstruções devidas a terra (3), a gor-



Haverá o pralio á rua dos
Invalitios n. 73, avaliado
a	 34 v 	 	 . .

Haverá o predio á rua do
Lavradio n. 73, no qual
se acha ins , allada a Es-
cola, avaliada de fl. 34v.
a IN. 35 	

Haverá 98 apolices geraes
de 1:000$, cotadss a 980$.

Haverá uma apolics geral
de 400$,contada por 302$.

Haverá 253 acções do Banco
do Brazil, cotadas a 3203.

Haverá dez acções da Com-
panhia Argos Fluminense,
cotadas a 406$ 	

Haverá 23 a pol ices gentes do
1:000$ compradas a 970$,

	

documentos fls. 118 a 11s 	
120 	

Haverá em dinheiro do ins
vetatariante e testamen-
teiro conselheiro Manoel
Francisco Correia 	

16:000$001

22:003$000

96:040$030

392$103

80s000$300

4:060$000

22:310$300

58$823

30'Vf=3 Quarta-feira 16
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3a classe:
Grammatica, arithmotics, leitura e canis

rapina. — Eduardo Alfredo Itaborahy, seis
pontos; Accacio José da Silva, cinco; David
Miguel Pereira da Silva, quatro; Angusto ds
Oliveira, tres; Gastão José Ribeiro, dous
Bernardino do Freitas, um.

Desenho do figuras e ornatos.— Miceno
Guilhormino de Mattos,seis pontos; Theophilo
Muniz dos Santos, cinco; Oscar Ludgero,
quatro; Valentina Lopes da Silva, tres; Mol-
pho Sebastião da Silva, doas; Edmundo At-
frado Itaborahy, um.

O thesoureiro commendador João Alves
A ffonso a presentou  o balancete da associação
relativo ao trimestre ultimo.—Foi romettido
á commissão de contas.

O presidente propõe, e assim foi resolvido,
que, á vista do documento que apresenta,
fiquem desde ja sob a guarda da Associação
Promotora da Instrução os bens que coa
tuem presentemente o patritnonio da Escola
Barão do Rio Doce, cuja administração tem
de passar em tempo á mssma associação,
como já foi deliberdo ; sendo encarregado o
Sr. thesoureiro, comtnendador João Alves
Affonso,da execução desta resolução.

Documento a que se fiz referencia —
« Luiz do Azeredo Coutinho Duque Estrada,
serventuario vitalicio do primeiro officio de
escrivão do Juizo da Provedoria de Capellas
e Residuos nesta cidade do Rio de Janeiro e
sou termo, etc.

Certifico que, revendo os autos de inventa-
rio dos bens do finado Barão do Rio Doce, de
quem O inventar:ante o conselheiro Manoel
Francisco Correia, deites, do calculo de discri-
minação que se acha a fls. 155, const t o me
foi pedido e apontado por certidão o paga-
mento do theor seguinte

Pagamento ao patrimonio da Escola Barão
do Rio Doce do liquido dos bens do inventa-
riado instituidor 	 	 24O:860$23

240: 860$820
Nada mais contém o dito pagamento, com

o teor do qual fiz extrahir a presente certi-
dão, que conferi, subscrevo e assiso() nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2 do julho de
1890. Eu, Luiz de Azere lo Coutinho Duque
Estrada, o subscrevo e assigno.

Rio, 2 de julho de 1893. —Luiz A. C. Duque
Estrada. » Estava inutilisada uma estampilha
de 400 rs.

A escola tem de haver ainda bens deixados
em usofructo e uma somma que contsa existir
em Paris.

O presidente informou :
1 0, que a Sra. D. Carlota. de Castro e Nas-

cimento offerecen, por seu intorinedio, á biblio-
theca da associação, 20 volumes da Historia
Universal de G n ntu.—Mandou-e agradecer.

20, que o Sr. major José Dominantes Cede-
ceira offereeeu, Umbela por seu interniaAio,
á mesma hibliotheca, o n. 37, de abril ultimo,
tia Revista do Instituto Archeologico e Geogra-
phico Pernambucano. —Mandou-se agradecer;

3°, que no presente semestre tornaram a si
generosamente a despoza com o gaz que se
consumir na escola Senador Correia a soca
beinfeltora D. Francisca Saldanha &amicto, na
de S. Christovão o sacio bemfeitor e directas-
comovo lador Manoel de Vasconcellos o na
de Villa Isabel a socia bemfeitora D. Henri-
queta Rosa da Silva Ferreira;

4s, que no dia 30 do mez findo, ás 7 da
tarde, realisou-se a sessão solemne da instai-
loção da escola Barão do Rio Daca, sob a p,e-
sidencia do Sr. Dr. Benjamin Franklim Ramiz
Gaivão, inspector gorai da instrução pri-
maria e secundaria

50 , que no dia 1 0 do corrente começarão a
funccionar as aulas do curso diurno e nocturno
da mesma escola, tendo sido de 41 alumnos a
frequensia no curso nocturno ;

60, que mandou abonar, desde o 1 0 do cor-
rente, aos professores da escola Senador Cor.
reitaJoãoMartins de Barros e Isn Ri no Barbosa,
a quantia mensal de 25$, exigua remuneração
de seus assiduos serviços, com a qual se satis-
fizeram, o que os toraa ainda mais merece-
dores do apreço da aatosiação ;

70, que, no dia G deste soez, principiou com
a do o. 601 a 21 serie das Conferencias popu-
lares, de que foi iniciador, e que são actual-
mente mantidas pela associação, occupando
pela primeira vez a tribuna o Revd. Dr. Joa-
quim do Sampaio Castello Branco;

8°, que foram inscriptos como socios re-
midas o commendador Francisco Ferreira de
Asas Fonseca, e, por proposta do desembar-
gador Ribsiro de Almeida, o Dr. Francisco
Alvares de Azevedo Macedo.

Foram presentes á directoria o remettidos
bibilothea. a Revista do Observatorio Astro-
nomico, a revista II Brasile, e os ultimas nu-
meres envi tdos pelas respectivas redacções da
Republica e Progresso (de Coritiba), Patria
Livre (de Paranaguá),Ordem (de Ouro Preto),
Emita (do Rec: fe), Patria (de Pelotas), Ga-
zela da Batia, Gazeta Goyana, Gazeta de Oli-
veira, Eelto do Sul, Monitor Sul-mineiro, De-
mocracia, O Cunlmense, o Le Temps,
offerecido pelo socio beinfeitor Dr. Francisco
Vieira Monteiro, Jornal do Cominarei° pelo
sacio director e bemfeitor tenente coroael
Henrique de Villeneuve, Diario do Commercio
pelo presidente M. Corrêa e Gazeta de No-
ticias pelo bibliothecario interino commen-
dador Albino da Cruz.

31 alas — O correio geral expede hoje as
seguintes:

Polo Camela, para Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior ate ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10 idem.

Pelo Matizado, para Itapemirim, Benevente
e Victoria, impressos até áa5 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 5 1/2, ditas com
porte duplo ate ás G iriam.

Pelo .Araruama, para Angra, Paraty. S. Se-Se-
bastião e Santos, Impressos até ás 4 toras
da manhã, cartas para o interior ate ás 4 1/2,
ditas com porto duplo até às 5 idem.

Pelo Anoata, para Bahia, Pernambuco,
Pará, Maranhão, S. Thomaz, Barbadas, Mar-
tInique e Nova York, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até Os 7 1/2,
dit is com porte duplo e para o exterior até

• ás 8 idem.
Pelo Emiliana, para Mangaratiba, Angra,

Parais. , libatuba, Caragnatatuba, S. Sebas-
tião e Santos, impressos ate ás 4 horas da ma-

1 nhã, cartas para o interior até és 4 1/2, ditas
I com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Tycho Brabe, para Nova Orléans, im-
pressos até à 1 hora da tarde, cArtas para o
interior até á 1112, ditas com parte duplo
até ás 2, objectas para registrar até á 1 idem.

I Pelo Szechenyi, para Santos, impressos até
á 1 hora da tardo, cartas para o interior até

; á 1 1/2, ditas com porto duplo até as 2, ob-
jectas para registrar ate á 1 idem.

Amanhã: Rio Pardo, para Santos, Pa-
ranagua, De.terro, Rio Grande, pelotas o
Porto Alegra, impressos ate ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até às 10, abjectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

—Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.
Sr. Dr. Manoel José de Menezes !

Prado, muito digno 1 0 secretario da Associação
Promotora da '"Instrucção.— Em resposta à
attenciosa carta de V. S. de 18 do carrente,
cabe-me agradecer a amabilidade da lem-
brança do meu nome, declarando a V. S.,
para o fazer constar á directoria, que não inc
é --passivel recusar a honra de fizer parte
dessa benemerita associação.

Sou com a maior estima de V. S. attento
collega muito obrigado.— Julio Benedicto
Ottoni.

Escola Santa Isabel — Rio de Janeiro, 12 do
julho de 1893.

Exm. Sr. conselheiro Manoel Francisco
Correia, presidente da Associação Promotora
da InStrucção. — Conformo mo foi autorizado
por V. Ex., consultei ao Sr. Alberto Teixeira
dos Santos Mello si queria incumbir-se do
ensino primaria no curso nocturno desta es-
cola, mediante a gratificação que V. Ex. ar-
bitrou, declarando-me aquelte pro:bssor que
aceeitava.

Assim, V. Ex. me dará a respeito as suas
ordens.

Deus guarde a V. Ex.— Carlos Americo dos
Reis.

Alain:ovada, mandando-se abonar ao pro-
fessor Santos Mello o vencimento mensal de
5fs$, desde o 1 0 do corronse.

Escola Santa babel, 6 do junho de 1893.
111m. o Exm. Sr.— No concurso a que se

procedeu entre os alumnos e as alumnas desta
escola, no dia 31 do passado, foram assim elas-
ai ficados:

50 classe, historia do Brazil Emitia Fria
Rodrigues, 6 pontos ; Castorina Messias de
Souza, 5 pontos.

4a classe, geographia —José Francisco Bor-
ges, 6 pontos; Maria Cardina da Silva, 5 pontos;
Leopoldina. Leite, 4 pontos.

Juntos estes pontos aos anteriores, dão -o
seguinte resultado:

Emitia Eria Rodrigues, 24 pontos ; Maria
Cardim da Silva, 22 pontos ; José Francisco
Borges, 22 pon los; Castorina Messias de Souza,
20 pontos; LeopOldina Leite, 16 pontos.

Deus guarde a V. Ex.— Illm. o Exm. Sr.
coaselheiro Manoel Francisco Correia, di-
gnissinto presidente da Associação Promotora
da Instrucção. — Maria Celestina Cabral de

Esco'a Senador Correia.— Rio do Janeiro,
10de julho de 1890.

laustrado cidaslão. — Tenho a honra de
apresentar a Vm. o resultado dos concursos
que se r.:alisaram nesta escola no mez de
junho próximo passado.

Os trab ilhas • lectivos teem continuado com
a Mesma regularidade.

A1307,ar de estarmos no- mez de julho, con-
tinuam a apresentar-se muitos cidadãos, pe-
dindo matricula para para o ensino primaria.

Entendi não dever recusar esse serviço,
attento o libsral e patriotico principio da
Associação Promotora, da qual é V. Ex. be-
nernerito presidente, de não recusar o ensino
a quem o solicita, sem embargo de qualquer
accrescimo de trabalho.

Saude e fraternidade.— 111m. e Ex. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia, pre-
sidente da Associação Promotora de instru-
ção. — O superintendente, Josd Albino da
Cruz.

Relação dos concursos
l a classe:
Calligraphia, contabilidade e leitura. —

Adolpho Sebastião da Silva, seis pontas; José
Marcellino Barreto, cinco; Va lantim Lopes da
Silva, quatro; Antonio de Brites. iras; José
dos_ Santos, deus; Zacharirs Carlos do Abreu,
um.

20 classs:
.Miseno Guiihermino de Mattos, seis pontas;

João Francisco de Oliveira, cinco-
'
 Manoel de

Pai va,q uatro; Joaquim Ba ptist Martins, tres;
Luiz Joaquim Moreira,dous; Theophilo Muniz
dos Santos, um.



Segundo a profissão:
Agricultores 	
Artistas 	
Desconhecida 	

3.551
404

10
--- 4.058

Segundo o estado:
Casados  -
Solteiros 	
Viuvas 	

1.714
2.262

82
----- 4.058

Sallirarn da Republica:
Para o Rio da Prata 	
Para a Europa 	   

401
622

------ 1.023

Segundo o sexo::
Masculino 	 	 191
Feminino 	 	 85 •

-----	 279

Segundo a idade
Maiores 	 	 175
Menores--	 	 101

279

Seguiram tolos para S. Paulo.
1 Manta Casa da ltlisericordia-0 me-
y lmento . do hospital da Santa Casa da Miseri-
Cordia. dos h espicios de Nossa Srnhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
C do Nossa Senhora das Dores, em Cascadara, foi,
no - dia 9 do julhõ, o segurnte	 •

Nacinnaes Est. Tct-4
Existiam 	   875 530 1.425
Entraram 	 29 22 51
sahlram 	 19 25 41
Falleceram, g 	 5 4 9

41; ist em 	 839 513 1.423
O movimento da sala do banco e .dos consal-

torios publicos foi, no rnesrmi dia, de 233 consu1-
tantos, para os ' qUaes" se aviaram 333 receitas.
Fizeram-se duas evtracções de dentes e duas ob-
turações,

ObituariO- Sepaltaram-se no dia 11
do corrente,as seguintes pessoas faltecidas de:

Athrepsia---n fluminense Firmina, f filha i.",é
Matheus Nery Galdino, uns 'noz, residente e
fallecida á rua General Cismara n 183.

Broneho pneumonia- a fluminense Vieto-
ria, filha • de Corina Maria Rosa da Conceição,
dous annos- o'ineio,. residente o falecida á
praia Formosa n. 185.

Catarrlio ';niffocante fluminense Cyrina,
filha de • Avelino Jos') da Costa Ramos, cinco
mexes, residente e falleeida -á rua General
Bruce n 43.

Catarrho pulmonar -• o flaminens) João
Francisco Pires, 63 annos, viuvo, residente e

: fallecida á rua Bella de S. Jol.o n. •103.
Congestão 'cerebral- um honism desenhe-

ciclo de da' branca, 50 anisas pre:sinnivels. O
•ohito foi verificado no Necroterio:

Convu1S5es- o' fluminense João, filho do
Justina Maria Mendes da Fonseca, ires :so-
nos, residente o falecido á rua Pedro Cor-
deiro.

Diathese fihro-a - o brmileiro Herculano
.Gonçalves Teixeira Bastos, 45 atinas, solteiro,
residente á rua Conselheiro Zacarias n. 5 o
fallecido na Santa Casa.
• Derramamento cerebral- o porturntez Joa-
'quim•Augusto de Barros Ribeiro, 64 annos,
solteiro, residente o falleeido no hospital da
Penitencia.

Epilepsia-
	 .
o brazileiro Adão, 40 annos, re-

sidente a rua Boulevard n. 90 e fallecido
Santo 

Casear.Febre pniciosa- a flnminnss M tria'Car-
lota Botelho F3arbous., nove annos, residente
á rua Paysandil n. 26 13.
! Fraqueza congenial- a fluminense Maria,
'filha de João Ferreira Leite Junior, Ires ho-
ras, residente o - fallecida á rua da Miseri-
cord ia n ....75	 •

Hypertrophia da prostata - o fiuminenso
Laurentino da Silva Mello, 71 annos, solteiro,
residente'á rua da Constituição n. 57 e falle-
ciclo na Santa Casa.

Broneliite capillar fiarninense Herrno-
0.ena, filha de liermogenes Alves de Azevedo,
O mezes, •iresidente e fallecida á rua de Todos
os E•Sr;n,stiopselins. 2d2oF.face	 o

portuguez Josi
Mendes Barbosa,- 50 .annos, solteiro,. residente
ária do S. Pedro n. 194 o falecido no hos-
pital deS. João de -Deus.

Hemorrhagia cerebral - o portugun Ma-
noel Narciso - do Couto, 31 annos, casnlo, re-
sidente • á rua' do Visconde da Gaveta n. 68 o
falecido na Santa Casa.

'Insuffleiencia mitral - o portuguez Salva-
dor Joaquim Garrai., 75 anuas,' solteiro, resi-
dente ein Alliança e fallecido no hospital de
S. João de Deus.

Inviabilidade - a fiuminenso Analia, filha
de Abel - Joaquim da Silva, 32 dias, residente
e fallecida, á rua do Estacio de Sá 11. 70...
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Repartição Central Meteo-rolog ica-ltesu mo meteorologieo da es-
tação do morro de Santo Antonio.	 "	 •

Dias 12 o 13 de julho de 1890

DATAS
o
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 oa.0 ..1e 0.

o F. > .p	 ....

74

W
El

.'

4

W o
O ta E.
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Dias Horas

a
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74
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z.
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a
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-

12 11 noute.... 761.23 19.6 13.57 86.0

13 5 manhã.".. 731.35 16.2 12.89 89.0

a 11	 .	 ... 701.52 20.0 12.31 69.0

5 tarde... 761.40 22.0 13.33 63.5

11Iaaima 	 701.52 23.6 14.51 90.0

Mininia 	 760.23 15.1 12.07 65.5

Media 	 700.875 19.35 13.33 77.77

Evaporação a'soinbra; • lm,5.
Ozone, 2°,0.

•Maxima ao sol; 51,6.
Maxima na relva, 23,6.
Minirna na relva, 12,5.
Tempo variava'. Céo em geral limpo Ne

nponas • encoberto por 'cumulo-cirrus,' cirrus
e cirrus espanas. Montanhas ao longe enco-
bertas por nevoeiro.

(1) calmo, (2) calnlo,' (3) calma.

Dias' 13 o 14 de julho de 1890
,	

DATAS
2,
.1 ,

A
.	 •a<tt•

..i.:
a11.

O i.. O .
O
h

Oa -<
o'.........,--......~...-..-,--••n••n

W. 4

Dias Horas
a

Ri
a O1..e 

ez
b. a
e g

a
to .1

.. -

"	 13 11 noute.... 761.41

,

18.8

.	 .

12.6.8 86.0

11 5 manhã.. 761 82 16.0 12.21 -	 91.0

ir 11	 .	 .... 761.80 17.0 11.75 10.0

5 tarde.... 752.33 23.S .	 11.23 . 83.0

Maxima ..... .. 762.33 21.5 15.86 91.0

Minima.... .,

Miklia...	 ....

759.86

701.075

15.1

18,8

11.73

13.795

76.5

85.25

Evaporação á sombra 1°1,85.
Ma xima ao sol, 52,4
blaxima na relva,
Minima na relva, 12,2.
Tempo variavel. Céo • em geral limpo e

apenas encoberto em partes por. cumulus,-
curnulo-cirrus, cirro-cumulus e cumulo-nim-
bus. Montanhas ao longe encobertas por
nevoeiro.

Pagadoria do Tliesouro- Pa-
ga-se hoje a folha do pessoal da Casa de
Detenção. ,

Inumigração - No decurso do mez
do junho do corrente anno; entraram pelos
portos do Ri .) de Janeiro e do Santos 4.337
iinmigrantes, assim distribuidas:
Pelo porto do Rio . de Ja-

neiro 	
Idem, de Santos 	 	 279

--- 4.337

Porto do Rio de Janeiro-Classificação se-
gundo -as nacionalidades:
Al lemã 	 89
A ustriaca 	 .3
Hespanhola 	 728
Franceia 	   18.
Italiana 	 1.388-	 •

Portugueza 	  	  1.02G
Russa  •	 . • 	 	 766
Diversas 	 	 ;1)

--;- 4.058
---

Segundo sexo e ida 10:1
Masculinos 	  2.725
Femeninos 	  1.333

4.058

Maiores 	  3.219
Menores... 	

	
839

4.058

Segundo a religião:
Catholica 	 	

.865 865
Ignorada 	 	 4

--- 4.058

▪ 33
116 k •

27
773
•46
952
49

2
952

56
258
313
490

4.058

Receberani auxilio do governo .na
.daria da Ilha das Flores 2:711- immi-

aleTntes.
, Passaram em transito:
Para o Rio da Prata 	  ... 1. 938
Para a Europa.. - .. •	 	 332 ..
Para Santos 	 	 29

'Para S, Franei3co.. 	 	 ! 15
Para diversos portos 	 	 284

----- 2.591

Saliiram para se estabelecerem:
Allemães 	 '	 .72
A it st ria cos	 	  . .....	 72 .,
Hespanhóes.:.  - 	 742
Italianos .... . ................i.	 1.014
Portuguezes.-.. . '.....-.'..', ..- ... 	 591
Diversos'' •	 ...	 260'

--- 2.751
---

2.751

- Porto de Sa itos-Classillefição•segundo as
nacionadades:
Italianos 	 	 204
P.irtuguezes'	 	 22
Heipanhaes 	 	 28
Mlemães 	 	 33
Francezes..... 	 	 8-

	

0.0 ... •n 	 279

Segundo as procedeuèias:.
Antuerpi 	
Barcelona 	 ..
I3ordéos 	
Bramem 	
Curuna

'

Genova 	
11anaburgó 	
Havré 	
Lisboa 	
Marselha 	
Napoles 	
Yigo 	
Diversas 	

Tomaram os.seguintes ri I-0st..1103:
S. Paulo 	  	  1.122
Rio Grande do Sul  . 	 445
SantaXatharina 	 	 132
Espirito Santo.. 	 	 11
Capital 	 	 413
Minas Gemes 	 	 193
Rio do Janeiro 	 	 173
Paraná  •	 '	 245
Bailia... . 	 .. 	  
Diverso... 	 	 13

, --.
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Meningite — as fluminenses Brazilina, filha
de Antonio da Costa Lima, 3 annos, residente
e falecida it rua -do Senador Pompeu n. 244
e Alice,- filha de Eduardo Eugenio da Silva,
2 annos, residente e falecida na travessa
Soares da Costa n. 2. Total, 2.

Pyohernia — o fluminense Adriano Pau-
lino Frederico da Silva, 48 annos, solteiro,
residente á rua da Alfandega H. 291 o fal tecido
na Santa Casa.

Rachitismo — o fluminense Claudio°, filho
de Manoel José Botelho de Muro, 14 mezes,
residente e fallecido á rua Malvino Reis
n. 147.

Sem declaração — o prusiono Johann Jacob
Arnoceler, 70 annos, solteiro. residente á rua
do Riachuello n. 205 e falecido na Santa
Casa ; a fluminense Silviana, 90 annos presa-
'uiveis, solteira, residente em Itagualiy e fal-
tecida na Santa Casa. Total, 2.

Syncope cardiaca — Alariano Zeferino, 90
armas, solteiro, residente e falecido á rua de
S. Clemente n. 59.

Polyneyrite-toxica—o paralrybaao do norte
Raymundo Pereira dos Santos, 40 anuas, sol-
teiro, falecido no lospicio dos .Alierrados; o
portuguez Manoel Fernandes Matheus, 40
armas, falecido no mesmo Ilospicio de Aliena-
dos. Total, 2.

Tumorintra craneana,— o fluminense Agos-
tinho José Moreira, 62 annos,.residente á rua
dos Andradas n. 17 e falecido na Santa
Casa.

Fetos um do sexo masculino, filho dote-
fonte Eduardo de Oliveira Lima, residente
á rua da Constituição n. 30 ; um do mesmo
sexo, filho de Mareellina do Azeredo Couti-
nho, residente á rua Moreira n. 4; uru do
mesmo sexo, filho de Ambrozina Francisca da
Conceição, residente á rua de 'Liana n. 293;
um do sexo feminino, filha de Jos:3 Antonio
Gomes, residente á rua do General Pedra
n. 63. Total, 4.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes, cujos enterres foram gra-
tuitos.

TRIBUNA.ES

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 15 DE JULHO DE 1890

Presidencia cio Sr. desembargador Faria
Lemos —Secretario o Sr. Dr. Esposa

Presentes os Srs. desembargadores Car-
neiro de Campos, Pindalryba de Manos,
Barros Pimenta', Rodrigues, Motta, Tito de
Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Magalhães,
Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa, Guilherme
Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida, Moniz
Barreto e Madureira.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Passa-se em seguida aos seguiatos julga-
meu tos:

Appellaçjes commerciaes
N. 0.471, da capital — .Appellante Miguel

Barbosa Gomes do Oliveira, por cabeça de
sua mulher, appellado o coronel Francisco
Antonio de Almeida Magalhães, seus herdei-
ros habilitados.—Desprezaram os embargos,
contra o voto do Sr. des3mbargador
drigues.

N. 5.930, da capital.— Appellante D. Rosa
de Viterbo Ferreira Guimarães, appellado José
Gonçalves de Araujo Marina.— Desprezaram
os embargos, unanimemente.

N. 7,075, da capital.—Appellante D. Anua
Elisa de Carvalho Gomes, appellado o admi-
nistrador da massa fallida de Joaquim Can-
dido Guimarães Junior.—Confirmaram a sen-
tença appellada resalvados os direitos dos
menores, unanimemente.

N. 7.205, do S. João da Barra.— Appel-
lantes Gonçalves Perlas & Comp., appellado
Epifanio 'Antonio Lopes.— Desprezaram os
embargos, unanimemente.

N. 7.210, da capital.— Appella. ntes Lago
& Irmão, appellado Alberto Chapomarn.—
Desprezaram 03 embargos, unanimernonte.

N. 7.207, da capital.— Appellante a Com-
panhia de Seguros Previdente, appol lados
Domingos Souza Guedes & Comp.—Confirma-
ram a sentença appellada, 'unanimemente.

Appel!açOes eiveis

N. 7.010, da capital.—Appellantes Alfredo
Pereira Pinto, appellado Amalia da Silva
Vidigal da Cunha e 'seus filhos.—Desprezaram
os ambargos, unanimemente.

N. 7.111, de S. Fidelis — Appellante Joa-
quim Manoel de Souza Castro, appellado Joa-
quim Antonio Nunes.—Desprezaram 03 em-
bargos, unanimemente.

Conflecto de jurisdieçao
Da capital.— O juiz de direito da comarca

da Barra do Pirally, o juiz de direito da co-
marca de Valença.— Julgaram procedente o
conflicto para declarar 'competente o juiz de
direito da comarca da Barra do Pirally, una-
nimemente.

Appellaçao crimes

N. 2.693, da capital— Appellan to, Victor
Rodrigues do Oliveira Junior; appellada, a
justiça.— Negaram provimento a appellação
para confirmar a sentença appellada, contra
os votos dos Srs. desembargadores Barros
Pimentas, Rodrigues, Guilherme Cintra que
annullaram o julgamento para mandar o réo
a novo jury.

N. 2.697, de Nitheroy— Appellante, Ho,
nono Ernesto da Siva, Jurior; appellada a
justiça.— Julgaram procedente a appella-
ção para annullar o julgamento do appel-
lante e mandai-o a novo jury, pelo defeito
do sorteio do jury- de sentença, omittindo-
so os nomes dos jurados recusados pela ac-
cusação a defesa e tenham pela falta de de-
claração da commurficabilidade da tsstemu-
nlia que compareceu, contra 03 votos dos
Srs. desembargadores Fernandes Pinheiro,
Bento Lisboa, Coelho Bastos, Ribeiro de Al-
meida, Moniz Barreto o Madureira que ne-
garam provimento a appellação para confir-
mar a sentença appellada. --

Aggravos de petiçao

N. 7.465, da capital—Aggravante Alfredo
Maximo Barbosa, aggravaclo Rodrigo José da
Silva.—Tomando-se conhecimento do ag.gravo
contra o voto do Sr. desembargador Fernan-
da; Pinheiro, negaram provimento, unani-
memente.

N. 7.469, da capital— Agssravante Antonio
Dias Vianna, aggravado Antonio TaVares
Leite.— Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 7.473, da capital Aggravante Lou-
renço Gomes Ferreira, aggravados Lourenço
Rodrigues & Comp.— Negaram provimento,
unanimetnente.

N. 7.468, da capital Aggravante Fran-
cisco de Oliveira Borges, aggravado Ernesto
Luiz da Silva -por seu cessionario.— Toman-
do-se conhecimento do aggravo contra o voto
da Sr. desembargador relator, negaram pro-
vimento ao mesmo aggravo, unanimemente.

N. 7.474, da capital— Aggravante Antonio
Fernandes dos Santos, testamenteiro e inven-
tariante do espolio do finado Custodio José
Gomes; aggravado Joaquim Leito de Castro.
— Não tomaram conhecimento do aggravo
por não ser caso deste recurso, unanime-
mente.	 -

Aggraves com um
N. 7.470, da capital— Aggravante Anto-

nio Lopes da Costa, sacio solidado da firma
Lopes & Sá; aggravado José Joaquim de
Manos e Sá, representante da Mesma firma.
— Deram provimento áo .aggravo para que o
juiz aguo, reformando o despacho ag,gravado,
julgue improcedente a justificação para a
abertura da fallencia, uuanimemente.

N. 7.571, da capital— Aggravante Amalia
Condida da Conceição; aggreiyado Manoel
José Gomes.— Negaram provimento, unani-
memente.

N. 7.475, da capital—Aggravante Dr. João
da Costa Pinheiro Freire, aggravados Dr.
Braz Barbosa do Silva o ontrOs.—ISegaram
provimento, unanimemente.

Aggravo de instrua-reate
N. 672, da Sapucaia— .Aggravante Manoel

de Souza Jordão, aggravados Pio Thcodoro
da Silva e outros.—Negaram provimento,
unanimemente.

Passagens
Ao Sr. Barros Pimenta' 7.291 o 7.307.
Ao Sr. Rodrigues 7.155 e 7.092.
Ao Sr. Afoita 7.378.
Ao Sr. Tito de Mattos, 2.707.
Ao Sr. Coelho Bastos 7.321.
Ao Sr. Fernandes Pinheiro 7.229.
Ao Sr. Bento Lisboa 7.338.
Ao Sr. Madureira 7.715.

Appellações com dia
Crimes 2.693, 2.697.
Civel 7.010.
Confliete de jurisdicção 2.352.

DISTRIBUIÇÃO

Appelloções rireis	 -

N. 7.417, da capital — Appellante João Fi-
gueiredo Pereira de Barros,appelladas D. Ame-
lia Peixoto de Barros e D. Maria Souto dos
Guimarães Peixoto.— Ao desembargador

N. .4  [to-drigue7s. 18, de Vassouras—Appellantes Palra
de Alcantlra Leito Pinto e D. Homilia Leito
Pinto, appellados Manoel Antonio Estavas &
Filho. — Ao desembargador Motta;

AppellaMo coinnlercial
N. 2.744, da Sapucaia — Appellante a P13-

por seu promotor, appellado Antonio
Luiz Pereira da Silva. — Ao desembargador
Barros Phnentel.

Aggrav3 de petiçao commercial -
N. 7.970, da capital— Aggravan tar Santos

paeehoal & Comp. aggravados Barbosa Vale
& Comp. — Ao desembargador Ribeiro de
Almeida.

Aggravo de petiçao civ 1
N. 7.977, da capital — Aggravante Joaquim

José de Aguiar, aggravado -Antonio Alves do.
Vale.	 Ao desembargador Moniz Barreto.

Recurso crime
N. 2.383, de Itagually—Recorrente o juizo,

acorrido Miguel Arthur de Andrade, 1" sup-
plante do delegado de policia. — Ao desem-
bargador Moita.

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DR. MARTINS TORRES — ESCRIVÃO CABRAL

VELHO

Aggravo
Aggravante Manoel dos Santos Furão.—

Negaram provimento.
Acções summarias

Autores : Belisario Domingos do Castro.—
Condemna los os réos.

José Augusto da Cruz Braga.—Julgada
desistencia.

Justifica çao
Justificante Ignez Maria de Jesus.—Julgada

a justificação.
Inventario

Falecido commendador Antonio Sarmento
Pereira Brandão.—Sejam passados os alvarás
requeridos.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
(". ,:erta tstemunitavel

Supplicante Antonio Rodrigues do PadUn.
Monteiro.—Itespondida a carta.

Aceiro sulamaria
Autor A. 1. Barros Figueira.—Condemnado

o réo.
Acçao de força nova

Autores João Ferreira de Andrade Conio,
e sua mulher.—Em prova.

Inventario
Falecida Fausta Magna de Magalhães.—

Digam os interessados,
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Libellos	 .
Autores: Julio Barbosa da Motta Oliveira,

tutor da menor Alice.—Concedidos os dias
pedidos.

,Antonio Francisco Alves Málveiro.—Cum-
pra-so o accordão.

Penhora executiva

Autor Manoel Joaquim da Paixão.—Jul-
gado por Sentença o accordo.

Execuça
Exequente Bento Alves Salgado.—Vista ás

	

partes sobre os embargos.	 •

ESeitiVX0 PAULA BAST03

Manutençao,
. Justilicante Manoel Joaquim Corra da Cos-
ta .--Cumpra-se o venerando accordão; dene-
gando provimento ao • agwravo. •

. Tenhora executiva
-Autora aveneravel Ordem Terceira da Pe-

nitencia. —Julgado por sentença o lançamen-
to e subsistente a penhora.

Notilleaçao
Autor Faustino Vieira de Carvalho.—Re-

cabida a cota como .contestação em prova.
Subrograçao

Sapplicantes Manoel Maria do Valia e D.
Maria Regadas Valerio do Valle.—Junte-se
titulo de dominio dos predios offerecidos
subrogração das apolices dataes..

Requerimento para • rectificaçao
Supplicante Francisco Amorico Macedo Soa-

res.—Passe-se o mandado requerido.
JustiPcaçao

Justificante José Joaquim Teixeira de Sam-
paio.—Julgada por sentença ajustificação.

PRIMEIRA VARA COaINIERCIAL,
JUIZ na. GONÇALVES DE CARVALID—ESCRIVXo

INTERINO SILVA MOREIRA

Fiança de corretor	 -
.S:Ipplicante Manoel Costa Pinto.— Julga-

da., por sentença a fiança.
Acçao de seguro

Autoras J. C. Piedade & Comp.— Calm
pra-se o accordão. •

Execuçao hypothecaria
Exequente Joaquim Francisco dos Santos. •

— Estando 03 autos pendentes de appellação,
sólnente depois de julgados pelo Tribunal o
accordão da fls. pode ser deferida a petição
de fls. 205..

Execuçao
-- . Exequento Francisco Joaquim Paes,: Re-
ciladas • as contestações, sigam os termos.

Acçad. de 10 dias
-
Autor José Vicente de Segadas Vianna.—

Cumpra-se o accordão.	 .
•Ordinaria

Autor a sociedade anonyma L'electrique.—
Para que fique decidido antes do julgamento
o incidente da fiança, preste esta o autor no
prazo do 8 dias.

EsCR1V.Xo ceSTA LEITE
Acçao (13 là dias

Autor Vicente Ferraira Moraes.— Rel_e-
bida a execução.

Executieo
O Banco Commercial do Rio de Janeiro.—

Cumpra-se o accordão. -
Aecceo ca-c/in2ria •

Autores Fiorita & Tavolara.— Julgada a
acção e condemnados os réos.

EDITAES É AVISOS
,FaC11111111111 re de Direta() de W. Paulo

De ordem do Dr. Antonio Carlos Ribeiro do
A mirada Machado -e Silve, directbr interino,
faço pubLeo,em cumprimento do aviso n. 1326
de 14 do corrente - mei',; que • pà10 . prazo de
quatro mezes, a contar - desta data, acha-se
aberta, nesta Secretãria, em todos os dias
uteis, a inscripção para 'o concurso ao legar
de professor de latim do cursa preparatorio
annexo a • esta faculdade. A03 candidatos
Incumbe provar

1.0 A qualidade de cidadão- brazileiro
Ma:oridade legal ;'

3. 0 Moralidade "por meio do attestado • dos
parachos e de folha corrida nos legares onde
houverem residido duranta os ultimoS cinco
annos ;	 •(	 •	 -

4. 0 Capaèidade profissional.
Secretaria .da Faculdade do Direito de

S. Paulo 18 de março de 1890.— O sestra-
tario, Ahdrd Dias de Aguiar.

intendencia Municipal
Titulas de eleitores

Do dia 16 do corrente em deaate, entre-
gam-se -os Matos dos , eleitores da freguezia
de S. José (1 0 o 2° (listrictos), das 10 horas
da manhã ás 4 da tarde.

Secretaria da Intendencia Municipal, 14 de
julho de 1809.— Magalltaes castro Sobrinho,
secretario.	 • (.

Directoria Geral de Estatistica

De ordem do cidadão Ministro do Interior,
faço pabli2o que, em cumprimento do disposto
no § 3° do art. 9 , cio decreto de 12 de abril,
fica aberta, durante 30 dia, a inscripção para.
o concurso ao logar do amanuense. -

Só poderão inscrever-se os. praticantes da
Directoria Geral de Estatistica. •

As provas serão oraes o escriptas versanlo
sobre as seguintes mat-?rias :

A ri thmetica ;
Alg:ebra, comprehendendo a theoria . das

combinações e binomio de Newton ;
Geometria plana e no espaço ;
Noções de economia- politica;
Estatistica;
Redacção ofil.aal ;	 .
Directoria Geral de Estatistica, 11 do . ju-

lho de 1890. —Mangel Timotlico da Costa.-:
•

Regimento Policial da Capital Federal

Venda de madeiras	 ,

De conformidade com a autorização conce-
dida pelo Ministerio dos Negados da Justiça,
em aviso de 7 deste mez, o conselho economico
ó administrativo receberá propostas em du-
p:icata e em carta fechada, no dia 16 do' cor-
rente mez até ao meio dia; para a venda das
ma , leiras 'coe serviram na parte do edificio
deste regimento ultimamente demolida ; as
quaes poderão ser examinadas á qualquer hora
no quartel do Barbános.

O proponente preferido deverá garantir a
sua proposta; depositando no acto da aceita-
ção da mesma Uma quantia que lhe será arbi-
trada pelo conselho economico.

Quartel em Barbonos, 12 de julho de 1890.
—Gustavo N. , Pereira Can3pos, tenente secre-
tario geral.	 (.

Regimento Polici,t1 da Capital Fecie;•al

Copcurrencia

.0 conselho economico e administrativo re-
bebe 'propostas em duplicata e em carta fe-
chada no chia 18 do, corrente mez, até ao melo-
dia, para o fornecimento dos artigo; abaixo
especificados.	 •

303 capotes de patino azul para as praças de
infantara.

109 pon.:hes de puno azul forrado de baeta
vermelha para as praças de cavallaria.

•150 espadas de aço com bainhas.
suadouros de mantas para montaria.

100 arraiamentos completos com freios do •
ferro e boçales 'com cabresto destinados á
montaria das praças dos esquadrões de cavai- -
/ara.

Os capotes, ponches, espadas e suadouros
deverão --ser inteiramente iguaes acs typos
exist Mtes na arrecadação geral do regimento,
o os arraiamentos conformo a amostra que
for apresentada e ppproyada.
• Os pretendentes a esse fornecimento deve-
rão observar o disposto nos arts. 103, 104 .
§ 30, 4°, 5", O" e 7. 0, bem como todos os demais
comprehendidos no cip. VII do regulamento
n. 10.222 de 5 de abril-de 1889.	 •

As. propostas deverão -conter a expressa
declaração que ó proponente se obriga, acto
continuo á sua adceitação,ao -deposito de-10 ob,
sobrá, o valor dó contracto, sendo depositado -
na respectiva caixa existente na Secretaria
Geral dó Regimento. •

Quartel em Barbonos, 13 de julho de 1890.
,—Gustavo N. Pereira campos, tenente secre-
tario geral.	 (.

JUIZ SuBsTITUTo DR. ENÉAS GALVÃO—ESCRIvrsio
LEITE

- • Sammario
José Marinho da Fonseca.—Em prova.

Despejos
José Rodrigues Lucena .—Ao Dr. JUiz de

direita.	 .
Julio Barbosa da Motta Oliveira, tutor da

ESCRIVÃO CABRAL VEr,fro

Execuçao
Francis-co Josl Augusto dt Silva Alves &

Machado.—Ao Dr. juiz de direito.

Caixa de amortização

Por esta repartição S3 faz publico que,
tendo-se extraviado as duas apolices geraes
do valor de 1:000$ cada uma, juro annual -do

0/,, o de ns: 93.780, emitticla em 1867, e
194.629, em 1870, foi requerida a substituição,
de conformidade com o art. 108 do regula-
mento cie 14 de fevereiro de 1885.

Caixa de -Amortização, Rio de Janeiro, 11
do julho de 1890.—M. A. Galvao.

Csautleja d3 Rio de Janeira

Edital de praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio da
Janeiro se faz publico que no -Armazem
Consumo, no dia 16 de julho, ao Meio-dia, se
hão do arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias Seguintes:

•Appretensao
10 relogios do prata para algibeira.
32 ditos de metal para algibeira.
6- correntes do plaquet (dourado, posando

220 grammas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1890.— O inspector, Antonio .1. de Souza
Botafogo.	 (.

•
intendenela da Guerra

- Cargas para Goya:-.

•Existindo resta . repartição diversos -valu-
mas destinados ao estado de Goyaz, o Sr. co-
ronel intendente manda convidar as pessoas
que -quizerem se encarregar da conducção de
taos cargas a apresentarem ao mesmo senhor
suas propostas em duplicata, em cartas fe-
chadas, no dia 16 de corrente ao meio-dia.

OS proponentes- deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquello estado, como o nome o resi lenda do
fiador que offerecerem para g,arantki do fiel
cumprimento do referido contracto, responsa-
bilisandc-s este nã,o só pelas perdas e
.damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambom pelas multas .em que incorrer
.o afiançado.
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As cargas serão recebidas pelo eantractante
em qualquer das estações da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo for
indicado e o pagamento effectuado pela The-
souraria de Fazenda do dito estado, provada
a entrega da mesma carga em perfeito estado
e no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1890.— O 10
official, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 16 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a co.upra dos arti-
gos abaixo especificados.

A saber:

6.965,11,50 de algodão morim para camisas,
tendo 0,1,171 de larguaa pelo me-

.	 nos:
5.858m de algodão branco liso encorpado

para ceroulas, tendo 03%71 de
largura pelo menos.

1.030m de algodão branco trançado e en-
festado largo para len0

r. 9m de algodão branco encorpado e en-
festado para lençóes e guarda-
napos.

1.238%35 de algodão mescla para calças o
camisas.

142m de algodão riscado e trançado para
• calças e schalbraks.

54.621 m de brim escuro regular trançado
para fardamento.

5.324%50 de brim branco liso para calças e
bornaes.

125m de brim branco de linho, com 001,90
de largura, para aventaes.

1.590111 ,50 de brim da Russia.
4.516m de rgetim liso de cores para for-

ros.
1.621%80 de panno azul regu'ar para pon-

ch 's.
80%95 de panno carme2im fino para

vistas.
1.617m de baeta encarnada para forros

de ponches.
95s2 de flanella branca para suadouros

de sellins.
400m de aniagem larga.

5041%95 de aniagem estreita para entre-
tela de fardamento.

151%80 de panno verde bilhar de I m,45 a
l m,48 de largura.

17a2 ,30 de panno verde bilhar com lm,50
de largura.

50%40 de velludo azul escuro para dol-
.mans.

594, ta da chita parede :encorpada para
. forros de barracas.

500 de caxemira escarlate.
148m de chita para calças de enfiar.
90m de cordão branco de retroz para

w_haibraks.
11.973 pares de meias brancas de algodão

sem costura de as. 9 a 10.
1.316,12 ,50 de cadarço branco de linho de

0%945 de largura.
8 oleadosespessos para mesa de 5"

de comprimento e l m de largura.
1.572 colchões cheios de capim com

capas de algodão riscado e tran-
çado, tendo l m,80 de cumpri-
mento, 0%66 de largura e 0%13
altura.

1 `.542 travesseiros com o mesmo enchi-
mento e capas do igu 1 fazenda
dos colchões,teado 0%66 de cum-
primento e "22 de diametro.

14.383 pares de sapatos para tropa
• aguaes ao typo.

2.521 pares de cothurnos para tropa
iguaes ao typo.

425 camas de ferro tendo I ra,80 de
cumprimento e 0,68 de largura,
iguaes ao typo..

• 3 bombordons em mib com quatro
pistons.

3 bombos completos com as armas
da Republica e as competentes
macetas.

1,003 Cannsolas de algodão, iguaes ao
typo.

1.030 Calças de algodão riscado de en-
fiar, iguaes ao typo.

2.030 Lançoes de algodão, enfestado,
com 2%20 de comprimento,iguaes
ao typo.

1.003 Fronhas de algodão, com 01)1,90
de comprimento, iguaes ao typo.

103 Toalhas de algodão para pratos,
com l m,40 de comprimentoaguaes
ao typo.

1.000 Toalhas de algodão para mesas
de entro camas, do 0%60 x "60
iguaes ao typo.

100 Toalhas do linho para rosto, com
l m,30 de comprimento, iguaes ao
typo.

50 Colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e tran-
çado, tendo I m,90 do compri-
mento, Om.90 de largura e 0,13
de altura.

53 Travesseiros com o mesmo en-
chimento e capas de igual fa-
zenda, tendo 0"',90 de compri-
mento e 01°,22 de diametro.

13 Bandeiras de seda com fachas
conforme o modelo adoptado.

11 Estandartes de seda com fachas,
conforme o modelo adoptado.

1 Carro-amdulancia, com arreios
para uma parelha.

Estes artigos serão entregues no prazo de
20 dias, contados da data da sessão.

Os instrumentos serão legitimos de Cones-
non (Sc Comp. sucessores de Goutrot.

Todos os artigos serão fornecidos de
prompto, â excepção dos colchões, travessei-
ros, sapatos, cothurnos e das camas de ferro,
que deverão ser entregues no menor prazo
possivel .

os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as sras propostas, de-
vem apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer para os quaes não existem
typos,deixando tombem de serem consideradas
as propostas que não forem feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento em vigor,
escripta coar tinta preta, em duplicata, com
referencia a um só artigo, numero e marca
das amostras e finalmente declaração de su-
jeitarem-se os proponentes á multa de 5 °/s,no
casa de se recusarem assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1890.—Pelo
secretario, o 1 0 ornejai A .B .da Costa Aguiar. (.

Primeira Directoria das Obras Publicas

Construcçao do rama/ da Campanha, passando
pelas Aguas Virtuosas do Lambary, e do
prolongamento da estrada de ferro Minas e
Rio aid a., ponto navegavel do Rio Verde.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
nesta directoria recebem-se propostas, ate á
1 hora da tarde'do dia 26 de agosto - do cor-
rente anno, para a construcção do ramal da
Campanha, passando pelas Aguas Virtuosas
do Lambary, e do prolongamento da estrada
de ferro Minas e Rio, a que se referem as
concessões declaradas caducas pelo decreto
a. 49 de 23 de maio proximo passado, nas
seguintes condições

1. a As propostas podarão referir-se a todas
ou a uma só das estradas de ferro a con-
struir.

2. a Serão apresentadas em carta fechada
e acompanhadas do conhecimento do deposito
de 5:000t feito no Thesouro Nacional e que o
proponente preferido perderá, si no prazo que
lhe for marcado deixar da assignar o cai-
tracto nos termos da propasta sitlesta
Este deposito servirá tombem para garantir
a execução do contracto, e só poderá ser re-
stituido ao proponente preferido depois de
concluida a construcção das obras.

3. a As clausulas do contracto serão identi-
eas ás das concessóes feitas a The Minas cutd
Rio Railamy Company, limited,•salvo as mo-
dificações determinadas pela presente con-
currencia.

Nesta directoria os interessados poderão se
informar das condições em que achavam-se
contractadas as estradas„as ritmes constam
das d:'cretos ia 10.101 de 1 de deseilibro
de 1888, n. 10.310 de 10 de agosto e n. 10.449
de O de novembro de 1889, relativos ao ramal
da Campanha, e dos decretos n, .10.122 de 15
de dezembro de 1888, n. 10.309 de 10 do

5. A concurrencia versará sobre o prazo do
privilegio o o exigido para a conclusão das
obras, bem como sobro a garantia offerecida
para a execuaão do contracto.

6. a Serão saltados todos os. documentos
presentados e reconhecidas as firmas.
Primeira Dirictoria das Obras Publicas,

7 de julho de 1890.— O director, J. F. Par-
reiras horta.

Directoria Geral dos Correios

São convidados os carteiros • supplentes
abaixo mencionados• a comparecer nesta sec-
ção, no prazo de dez dias, para objecto de
serviço, sendo chamados outros cidadãos que,
pelo regulamento, toem direito ataea logares,
caso estes não compareçam.

Belarrnino Idas Marinha
Eduardo Pereira de Castro ;
Egydio Augusto Paulino ;
Francisco Vieira, da Cruz ;
Frederico da Cunha Martins.
Secção Central, 15 da julho de 1890.— O

chefe, Feliciano José Neves Gonzaga.	 (•

Estrada de Ferro Central do Drazil
Concurso para as vogas de praticante

De ordem da directoria
'
 se faz publico que

no dia 22 do corrente, as 10 horas da manhã,
começará nesta estrada o concurso para o lo-
gar de pratican te.

ts candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada dá categoria inferior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se a concurso.

Os requerimentos para a inscripção serão
recebidos até ao dia 22 e deverão sar in-
struidos com documentos que provem ter
o candidato bom comportamento e idade
maior de 18 annos.

O prog,ramma do concurso é o seguinte:
Portuguez Nações geraes de gramma-

fica, analyse logica e. grammatical, leitura
corrente,cmnpostção livre sobre qualquer as-
sumpto e redacção oftidal.

A ri til 'net ica — Operações . fundamentaes,
fracções ()Minarias, numeração decimal, sys-
tema metida° e problemas.

Secreta-ria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de julho de 1890.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 •(.

De praça com, dispensa de prègdes

O Dr. Antonio • Joaquim de Sonza Paraizo,
juiz de direito da l a vara de orphãos nesta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de'
praça com dispensa de prégõa,s virem que,
nos dias 10, 14 e 17 do julho do corrente
anno, o porteiro dos auditorios, ás 12 horas
do dia, à rua da Constituição n. 48, ha do
trazer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dor sobro a avaliação dos
moveis, oratorio, torna, roupa, tudo avaliado
por 4333100, e joias avaliadas por 170$, per-
tencentes ao espolio do finado commendador
Manoel Gançalves Coelho, e vão á praç I. a
requerimento do Dr. Ernesto Eugenio da
Graça Bastos, inventariante do dito es-
palio. E, para que chegue ao conhecimento
da todos, manda que Seja publicado nas fo-
lhas de maior circulação dasta Capital Fe-

.....1•1•101!•••1. PIM mi,r



'	 Dcbentures
Comp. Sorocabana . 	 	 893590
Dita idem.. 	 	 934000

..T. Y. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

,11Xeralas tiscaes
ALFANDECIA

Rendimento do dia 1 a 12 de julho
de 1890 	 	 68):7303476

E do dia 15  •	 , .	 89:0514730

769:7825206
	  2.571:5963910No mesmo periodo de 1889

81500
9012)030

454000
453500
464009

1114000
1115500
1124000

1124000
1133000
1153000

1023)00
974500
983000
994500
834003_

1184000
1203030
83'4500
524000
915090
8140)9

1714100
17 13000
1374010
1184000
1194000
1204000
125000
66000
63$500

668300
67400G
683000
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iterai e affixado pelo dito porteiro, no lagar
do costume, de que passará certidão de o haver
cumprido para se juntar aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 9 'de julho
de 1890. Eu, Antonio Rodrigues dos Santos
Franga o Leite, escrivão, o subscrevi .—An-
tonio Joaquim de Souza Paraizo.

Freguezia do iEwentio Velho

0-Dr. Jose Jeronymo do Azevedo Lima, - • 40
juiz de paz do 1 0 districto da freguezia do
Engenho Velho, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.

Faz saber que se acha em enrolei° do
cargo do juiz de paz, e que dará suas audi-
encias ás quintas-feiras, .as 4 horas da tarde,
na casa n. 125 da rua de S. Christova,"o,
onde despachará DOS dias uteis.

Rio, 12 - de julho do 1890.— Eu, Joaquim
Benicio Alves Penni), escrivão,- o escrevi.-
Dr. José. Jeronymo de Azevedo Linict: •

Imprenna Nacional
AVISOS DA INSPECTORIA DE FIYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral do Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio • pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopos Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Ernesto Henrique
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Gozai.
Francisco Xavier cio Seabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Sehlobach Costa..
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barrete.,
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSti Annihal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ig,nacio da Gloria.
JoSe Maria Lopes Teixeira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifacio do Medeiros Gomes.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade
Manoel Pinto Netto.
Oetavio de Carvalho Lobão.
Pedro Dou rgagne.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 18 de junho de 1800.—.4. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO

Cambio
Rio, 15 do julho de 1899

O mercado abria nas mesmas condições de sab-
bado, com a taxa de 23 d., sobra Londres, em
todos os bancos, o fui a taxa °racial do dia. •

As tabelIas no London Bank, Banco Nacional,
English Bank, Banco Allemão, Sul-Americano,
do Cummercio, Industrial e Commercial,foram
seguintes
Londres, por 1$ 	 	 23 d., a 93 d/v.
Paris, por franco 	  415 a 414 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 514 a 512 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  419 a 417 rs. a 3 d/v.-
Portugal 	 	 235 0/O, a 3 d/v.
Nova-York, por dei-

lar 	 	 24193 e 24180 á vista.

O movimento do dia foi pequeno, sobre Lon-
dres. d.e 23 1/8 e 23 1/1 cl., bancario, 23 5/16
e 233/8 0., dito de segunda mão, e a 23 1/2 d.,
papel particular.

O Banco grane() Brasileiro encetou hoje as suas
operações , afTixand a taxa de 23 ci., sobre Lon-
dres, 414 e 415 réis sobre França, e 416 réis sobre
Belgica e Suissa.

Pandos pitUdióos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apólices
37 apolie.es geraes de 1:0004 	
14 ditas idem 	

196 ditas idem 	
499 :ditas idem 	
100 ditas idem 	
11 ditas idem 	

n 16 ditas idem 	
80 ditas idem' 	
50 . 0itas ideai  •
5 ditas idem 	

50 ditas idem 	
20 ditas idem 	
20 ditas idem 	

Soberanos

:
209 acções do Banco Sul Americano 	 454303
159 ditas idem 	 	 454300

'	 	
454590

290 ditas idem
300 ditas idem 	   

45$500
200 ditas-idem. 	
250 ditas idem 	 	

453500	 . •
454509

230 ditas idem 	 	
4555003)3 ditas idem 	

	

m 	
 - 45$500

230 ditas ide 453590
4000 ditas idem. 	  • 463010
2500 ditas idem. 	 	 463000

500 ditas idem 	  3

1503 ditas idem 	 	 433003
2030 ditas idem 	 	 434000

400 ditas idem 	 	
, 433000

463030
2650 ditas Estados Unidos do Brasil: 	 1113000
800 ditas idem 	  • 1114500

1109 ditas idem 	 	 1124000
500 ditas idem. 1124300
530 ditas idem 	  1124000

200 .ditas ideia 	 	
112300010) ditas ideia 	

200 ditas idem para o 10 dia de

	

Cansferencia, c/11 	 	 1123000

50.) ditas idem 	 	
1134000500 ditas idem, a dinheiro 	

500 ditas idem 	 	
.• 1134030

1134000
1000 ditas idem para 14 de agosto.....	 1 154000

	

-10)0 ditas 'idem 	 	 1154000
590 ditas do Constructor para 30 de

	

agosto c/proventos 	 '	 102:3000
593 ditas idem . 	 	 11)24000
100 ditas idem, a dinheiro 	 	 974500
200 ditas idem 	 •	 994500
200 ditas idem 	 	 934000
200 ditas do Nacional, 	 914500
59 ditas idem 	 -.."	  	 914500

100 diii3s idem 	 	 ..	
91450013 0 ditas' idem 	

98
10) ditas idem 	
70 ditas Colonizador e Agricola.....

. 1 81833110350PCIji 00°40. ditas do Popular 	
.20 ditas idem 	 •	 120430)

100 ditas do 13,azil
30) ditas União de S. Paulo 	 	 . 83550t)01

1033 do Nacional para 30 Os agosto 	 	 '94.00)
	 	 ,100) ditas idem  - • 	 943000

300 ditas Comp. Sapueaby. ..... 	 	 814000
110 ditas Jardim'Botanico 	 	 .1714000

110 ditas Comp. Minas de S.Jeronymo 	 11.374E01
141 ditas do Lloyd Brasileiro 	

103 ditas idem
100 ditas idem 	 	

'1374000

	

"	 -	 • 

3155 ditas' Sorocábana.. .... •. i .. .... 	 	 1181 0100

259 ditas idem - '' 	  	
118500023 ditas idem  •

203 ditas idem  '	
:1183003

-	
118$000

150 -ditas idem 	  1183)00
1184000

20t ditas idem 	
150 ditas idem  -

1193009

100 ditas idem 	
3000 ditas idem para 30 de agosto 	 	

11 ?1 09.103003100 ditas idem  •

1253003
330 ditas idem -	  1254000
3.10 ditas Leopoldina 	  663000

100 ditas idem'	  
664900100 ditas idem 	

103 ditas idem' 	 	
66$30)
663000

500 ditas idem"	 	 • 664030
3651 ditas idem 	 	 665'000
3238 ditas idem 	 	 664000
13)1 ditas idem;. 	 	 664530
400 ditas idem 'para 1 0 de de trans-

	

ferencia, - c/d ... 	 	 663030
109 ditas idem, a dinheiro

200 ditas ideni 	 	

673000
30') dias idem 	

1000 ditas idem para 30 de agosto 	 	

673300
6730 )0

' 

684330
Debentures 

50 Debs. SorOcabana 	
100 ditas idem 	

COTAÇÕ 21S OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0008 	 	 978:000
Ditas idem ...., 	 	 979000
Ditas idem 	 	 9803000
Ditas idem 	 	 9814000

Soberanos
Soberanos 	 	 104320

Acções de bancos e companhias
Banco Sul Americano. 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Estados Unidos do Brasil. :-	
Dito idem 	
Dito ideia 	
Dito idem para o 1° dia de transfe-

rencia, c/d . 	
Dito idem, a dinheiro 	
Dito idem para 14 de agosto 	
Dito Constructor paraf 30 de agosto,

c/proventos 	
Dito idem, a dinheiro 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Colonizador e Agricola 	
Dito Popular 	
Dito idem. 	
Dito do Brasil 	
Dito União de S. Paulo 	
Dito Nacional para 30 de agosto 	
Comp. Sapucally 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Lloyd Brasileiro 	
Dita Minas S. Jeronymo 	
Dita Sorocabana 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem para 30 do agosto 	
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem para o 10 dia de transfe-

rencia, c/d 	
Dita idem, dinheiro 	
Dita idem para 30 de agosto 	

RECEBEDORIA.'

Rendimento' do dia 1 a 12 de julho
de 1890 	

E do dia 15 	

RECEBEDORIA NO CAES DO PIIAROUX.

Rendimento do dia 1 a 12 de julho
de 1890 	 	 17:3314134

E do dia 15... 	 	 2:4155653

10:8294'730

9808000
9810 to
9804000
9304000
930,3000
980400)
9.0$000
9304000
9814000
9784000
978$00)
9783030
979$000

2003 Soba:ano 	 	 103320
10)0 ditos • . 	 	 104320

Acções cle bancos e companhias

• 237:9195359
26:6505917

314:5703276

Mereltdorilts .
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 12 de julho
le 1390 foram:

Desde 1 do MEZ

Aguardente 	 	 14 pipas.
Arroz 	 -	 6 .740 kilogs.
Assiicar  •	 9.066	 »
Algodão 	 	 33.420 . 3:.
Café 	  212.154 2.121.931	 3.3
Carvão Vegetal 	  39.493	 309.488 »
Couros seccos e ,"sD.1

gados.	 21.831	 60.647 »
Farinha de mandioca	 • -	 405 »
Feijão 	 	 5.651	 33
Filmo 	 	 435	 93.510 »
Madeiras , 	 	 	 5').827	 86.719 »
Milho. .... 	 	 5.828	 201.753	 »
Polvilhe;	 	 915 »
Queijo , , 	 	 3.144	 67.651 »
TapiDcá 	 	 1.170 71

Tou.einho 	 	 4.244	 20.563 ).
Diversas 	  40.941	 562.711 »
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E no dia 13:
Aguardente 	 11	 pipas.
Arroz 	 -	 0.710 kitogs.
Assacar 	   9.06)
Algodão 	 33.42i)	 »
Café 	 128.118 2.283.382
Carvão vegetal 	 3)9.488
Couros secos e sal-

gados • 2.942 03.W
Farinha de mandioca 405
Feijão 	 5.651
Fumo 	 9.6.11 109.154
Macieiras 	 3.910 90..629
Milho 	 10.009 211.822
Polvilho 	 915
Queijos 	 67.651
Tapioca.. 	 1.170	 »
Toucinho 	 29.563
Diversas 	 4.559 557.201

CA FÉ

Te/egramma expedido pela Associação Com-
mercia.1 para Nova York, em 12 de julho de 1890,
de manhã:

Saccas
Existencia tctal 	  193.00)
Entradas no dia 12, 13 e 14 	

	
17.0))

Idem em Santos 	
	

3.000
Estado do mercado; estavel.

Pre:os : soro alteração.

/119viment g de Port:)

Sahidas

Itabapoana — patacho nac. Le -i, 91 tons., m.
Josá Casirniro Munia, eq. 7, c. varios gane-
m.

Vermelha—pat. nac. Pconoehe,198 tons.,
m. Manoel José Pereira, eq. 7, em lastro de
pedra.

Sauthamplon e escalas — paq. ing. La Plata,
comm. W. 11. 11111ner, passags. : G ticlino de
Miranda Junior, Ze.ferino de Faria Castro,
coronel Vicente Luiz de Oliveira Ribeiru, Casar
Ramos, D. Anna Rodrigues de Lima. Dr. José
Emygdio Gonçalves Lima, Arrnindo °mies
Brandão, Carlos Baptista de Castro, Dr. Carlos
Pereira de Sá Fortes, D. Amua Silva,D. Maria
Silva, Gabriel Taff

'
eni Francisco Coaras, Joa-

quim Soares de Azevedo, D. Maria A. Bran-
dão, A ciliar Sangreman, Eduardo Santos,
Epaneina Moreira, Manoel Jcvá Soares e sua
mulher e um filho, D. Josephina de Carva-
lhaes Barbosa Nogueira e quatro

al 
filhos;  os in-

glezes John havson, Dr. J. Fairbanks, John
P. H. Dinismair e sua mulher, Fr. II. Adam-
son, W. .latLer Junior. Joseph L. Hallawell,
3. C. Havers e s ut mulher, D. Tlaanner ; 09
portugueses, Antonio Pinto da Silva Junior,
D. Brigida Duarte Barbosa, Carlos Joaquim
Domingos, Simão Martins Moreira, s ia mulher
e um tiiho,'Antonio Joaquim Martins Mos-
queira. Sebastião Teixeira Sampaio; o hespa-
nhol Bernardo Mig,iiez e 00 de 3 a classe.

Antuerpia—paq. belga WordAv.wth, coram. E.
Hairby, passug. o belga Ssvaelens Josses

Imbe.tiba—vap, nac. Parallybo, 379 tons., comm.
A. A. da Fonseca, eq. 26, c. v. g; passags.:
Francisco Moreira de Vasconcellos, Luiz Firel,
Maxim° Francisco de Assis, Augusto Pereira da
Si!va, Adelino Guimarães, Edmundo Dantas,
Ernesto Couto, Francisco D. Nogueira, Caetano
Alves Pimenta, Olympio Nogueira, [-I. Manzo-
ne, Delphica de Araujo, D. Dolores Souto, D.
Maria Augusta Namina, P. Nielson, D. Maria
dos Santos, D. Blanca Krap, Candido Febo e
10 de prôn.

Entradas

Cabo-Frio 8 lis. vap. nac. Ce,w,e, im tons.,
comm. Domingos Ribeiro Guimarães, eq. 17,
c, v. g. a Santos St. Braga, passags : Joaquim
A. da Césta Guimarães, D. Custodia Maria da
Conceição, Miguel Duarte da Costa Santos, /gna-
cio Gumes, A ttila Duque Estrada, D. Saturnina
Duque Estrada, Manoel Pereira, D. Lucia dos
S'antos, D. Maria das Dores, Francisco Guima-
rães de Loyolla, Alfredo José dos Santos Oli-
veira, D. Grata Maria de Gouvèa, D. Laiza
de Besaa Teixeira, D. Antonia de Bessa Tei-
xeira. José Pacheco de Carvalho, D. Maria
Rosa ria Conceição Breves, Thomaz Thomp.son,
D. Lniza Maria cln Conceição, D. Eugenia
Lindenberg, D. Gailhermina Lindenbarg, D.
Alice Lindenberg, D. Zenia Lindenberg, D.
Julia Ribeiro de Almeida, D. Ernma Linden-
berg, D. Thereza doe Santos e Jóté

Trieste, e escalas (45 ds.. 3 1/2 de., da Bahia) —
vu p .tuste. Szefteneyi, 1.849, tons., comtn, C.
Kataich, eq. 20, c. v. g. a T. Rombrvier
0911/ p.

Irnbcfiba 11 . ,—va p Para° ci2 8 Di go, 590
toas., comm. 10 tenente Maciel Junior, eq. 23
c. v. g. a Companhia Macrthé i Campos
passag. José Antonio Pereira.

Santos 3 (is., reine. Nuclxnte, 6) tons., m.
W. Mathers, eq. 10, em lastro de carvão (traz
rebocado o Paatão Cccy.

SOCIEDADES ANONYMAS

Entprewse Industrial de UCM111•1111111CMOS 11113

.Brew.11

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALISADA EM 9 DE JULHO DE 1890

A' 1 hora da tarde, reunidas na :Vale da
empraza 73 accionistas representando 6.835
acções ou mais do dous terços do capital social,
o Dr. Amanho de Vasconcelos, presidente,
abre a sessão e propõe que seja acatarrado
presidente da usefahliSa, o Dr João Gomes
Ribeiro de Avaliar, o que é approvado.

Tomando posse da presidencia, o Dr. Ri-
beiro de Avaliar convida para secretarios os
Drs. Custodio Martins e Carlos Sampaio o de-
clara que a convocação da presente assembléa
teia por objecto a reforma do alguns artigos
dos estatutos da empresa.

Obtendo então a palavra o Dr. Amanho,
apresenta a seguinte proposta, que, posta em
discussão, foi sem debate unanimemente ap-
provada, toado sido previamente apresentado
o parecar favoravel do conselho fiscal:

s. A directoria da _ Empraza Industrial do
Melhoramentos no Brasil, tendo em conside-
ração o desenvolvimento das operações da
empraza e reconhecendo a insufficiencia do
seu c ipital, vem propor-vos a alteração dos
artigos dos estatutos para esse um necessaria,
e bem assim as modificações que Md devem
derivar.

Art. 4. 0 Substitua-se pelo seguinte :
O capital social será de 5.000:000$ dividido

em 25.000 acções de 200$ cada uma.
Art. 10, § 30 onde Se lê — até o maximo

de 30 votos—diga-se—até o maximo de 30
votos.

Art. 12. Em vez do —em numero de troe-
diga-se—em numero de quatro.

Art. 13 — seja substituido pelo saguinte:
Além das attribuiçÕes germes como membro

da directoria competirá, como attribuição es-
pecial

Ao presidente : a representição geral da
sociedade;

Ao secretario : a org,anisação das actas, a
guarda do livro de transferencias, a colabo-
ração no expediente da administração geral e
a direcção do archivo da sociedade;

Ao thesoureiro a direcção dos serviços fi-
nanceiros;

E ao director technieo : a direcção dos ser-
viços technicos da empraza.

Art. 15 § 1°—substitua-se pelo seguinte:
A directoria só poderá funecionar estando

presente a maioria absoluta de seus mem-
bros.

Nas deliberaçÕes terá o presidente, em caso
de empate, além de sou voto, o voto de qua-
lidade.

Rio de Janeiro, O de julho da 1890. —
~raio deVasconcellos.—Frederico Augusto
Sch.mitt.—Paulo de Frontin.>>

Parecer do conselho fiscal

Rio de Janeiro, 3 de julho de 189).
O conselln fiscal da Empraza Industrial de

Melhoramentos no BraZil, tendo sido consul-
tado pala respectiva directoria acerca da coa-
veniencia de alteração dos artigos dos actuaes
estatutos, de conformidade com as indicações
feitas pela mesma directoria no documento
junto, é de parecer que taes alterações são
necessarias á boa marcha do 3 negocios da
empresa. — Eduardo P. Guinle. — Antonio
Maria dos Santos.—Conrado Jacob Niemeyer.»

O Sr. Eduardo Guitile propo p e é unanime-
mente a pprovado que,no a ugmen to do co pi tal,
da-se preferancia aos actnes accionistas até
o numero do acções que possuem, sendo o
excedente,. 1.000:000$, distribuido pela dire-
ctoria conformo dia entender.

O Dr. Amanho apresenta aia-ia a seguinte
proposta

4 De accordo com o parecer do conselho
fiscal, próviamento ouvido sobre o assumido,
propomos que seja distribaid) por acção
um banes de 20$, que reverterá para a 2e en-
trada ou para a le entrada das /Anões a °mit-
tir que forem subscriptas pelos respectivos
accionistas, de accordo com a preferencia vo-
tada. »

Tendo sido approvada esta proposta par
unanimidade do votos, procede-se á eleição,
por escrutínio secreto, para preenchimento do
cargo de direetor-secretario, areado em vista
da alteração feita no art. 12 dos estatutos, e
é eleito por unanimidade o Dr. Lifz Raphael
Vieira Souto.

O Dr. Paute Frontin propõe e é approvado
que, para evita' nova convocação da assem-
bléa, se considero realizada a subscripção das
acções da nova emissão, podendo a respectiva
importancia ser em acto continuo depositada
em mãos do thosoureiro da empreza, e que se
faculte desdeja a relização da 2 1 entrada de
10 cy„ das acções dos accionistas que quizerein
antecipal-a para reg,ularisar qualquer traias-
acção.

E' igualmente approvada uma proposta do
Sr. Gaffrée relativa a sub.scripção das novas
acç3es e à distribuição das respectivas cau-
telas dos acta aos accionistas.

A directoria subscreveu immediatamente
os 1.0)0:000$ que lho competia distribuir.

Subseripto o augmento do capital,proceleu-
se á leitura do conhecimento do deposito cor-
respondente a dez por conto em dinheiro
desse augmento.

SatisfAtas assim as formalidades legaes o
nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspende a sessão, afina de ser lavrada a pre-
sente acta e, reabrindo-a um quarto de hora
depois, é a acta lida o approvada, levantan-
do-se em seguida a sessio.

Rio, O do júl :In do 1890. —Dr. 'mio Comes
Ribeiro de Av-dlar, presidente. —Dr. (Surtos
Coser de Olitwira Sampaio. 1° secretario. —
Dr. Custodio Josd Ferreira Martins, 2° seara
tario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 85'2 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privile.gio, durante 15
amuos, na lhe publica dos Estados Unidos do
lira a it, para mim/tinos aperfeiçoadas de là-
bricar cigarros, inven0o de Hugo Bilgrant,
residente em Philadelphia (Estados Unidos
da America do Nor(e).

Refere-se a invenção a uma machina de
fabricar cigarros chamados hespanhdes, a qual
comprehende mecanismos para executar as
operações seguintes:
. Forno (?,r tiras de papel aos cortadores mi

facas, cortar o papel em capas de dimensões
Convenientes; forneen, quantidades medidas
de fumo às capas formadas por este papel; en-
rolar as capas ao redor do fumo, fechar as ex-
tremidades das capas por una movimento
apropriado o oxpellir os cigarros acabados
fora da mach'na.

Consisto a mesma invenção em um meca-
nismo pelo qual succes •sivas tiras de papel são
fornecidas á machina sena interromper sua
operação e as extremidades das capas São fe
ciladas ror ama movimento de rotação de rno to
a se poderem abril-as mais facilmente para
ser enroladas de novo.

A presente invenção refere-se mais parti-
cularmente ao mecanismo de fornecimento de
papel e de fume, e de fechamento das capas
em soas extremidades, cada um dos mesmos
mecanismos; porém, perfeitamente susce-
ptivel de sor empregado com mecanismos de
cortar as capas, apertar as mesmas, fornecer
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o fumo, dobrar ás capas e expellir os cigar-
ros differentes dos mecanismos corresponden-
tes descriptos e representados nesta especifis
cação, ou mesmo quando se omitte Aguas dos
maCanismos citados acima.

Nos desenhos annexos, a fig 1 6 uma ele-
vação da machina Com a, tremonha cortada
para se ver uma parto do mecanismo de ali,
plantação do fumo; a fig. 2 é um perfil do
lado esquerdo; a figa 3 è unia Seação cm plano
pela linha o;r da tig, 1; a fig. 4 tuna secção
em plano pela linha y, y, da fig. 2 e a fig. 5
uma secção transversal pela linha z da
rsg. 1. A lig. Cd uma vista do (Malhe dos
mecanismos do fornecer o cortar o papel e dos
Mecanismos do fornecer o fumo, enrolar as
capas o fechar para doutro suas extremidades,
as figs, 7, 8 e 9 são vistas de detalhe dos cor-
adores ou facas, dos ejectores, e do segara-

dor do papel, o as figs, 10, 11, 12, 13, 14 o
15, são vistas igualmente de detalho dos me-
canismos para fechar ou dobrar para • dentro,
as extremidade das capas. Nestes desenhos a
letra X representa a armadura da machina,
A, o eixo motor que supporta uma pulia-mes-
tro A' e cinco excentricos de face dupla 13, C,
O, EoF o um excentrico de uma só face G
que se acham ligados, Igor directamrnto por
alavancas, quer por eixos oscillantes H, I, J,
R, L, sl, N, O, P o R, ou por eixos do rota-
ção Q, ás partes activas designadas acima
lura dar ás vari is partes os movimentos na-
cessarlos, e o intervallo conveniente como se
desçreve adeanto.

O mecanismo de fornecimento ou alimenta-
ção do papel consisto em um guia curvo .S,
Cgs. 5, O e 7, um supporto em que as-
senta o cylindro II e que se acha Lambem
dotado de uma mesa V para receber o peso
W, estando o lado inferior do cylindro appro-
ximadamente =linha com a suparficie da
mesa.

O supporta T acha-se fixado na armadura
X em posição tal que o lado inferior do cy-
Endro U fica perto da parto superior da cir-
cumferencia da roda 6, descripta adeante, do
modo que, revolvendo a roda 6, o cylindro U
ti forçado de girar tambem. proferivel re-
vestir este cylindo U de uma superficia de
borracha ou inalaria semelhante.

O peso U é feito muito mais fino em sua
borda mais afastada do cylindro U que na
sua borda epposta, sendo preferirei curvar
sua borda fina no ponto em que sua superficia
chata encontra a superado da mesa, de modo
a permittir que urna extremidade enroladora
do papel possa penetrar facilmente entre as
duas peças, o formar ao mesmo tempo uma
parada contra a qual a mesma extremidade
vem assentar quando se começa á colloeal-a
no guia S.

Esta parada acha-se situada a distancia da
faca c igual A largura de uma ou mais capas,
de tal maneira que a extremidade entrante
do cada tira successiva de papel vem a ser
fornecida perto da faca ou cortador precisa-
mente no mesmo ponto que esta, sendo cor-
tada do primeiro golpe uma capa inteira do
cada tira.	 •

E' preferivel ao peso W em sua superficie
chata menor largura que a da mesa, e fazer
com que sua borda mais proxima do cylindro
U passe debaixo do mesmo cylindro perto do
seu centro, porém não em contacto immediato
com sua superficie.

O papel passa ao longo do guia curvo S,
entre a superficie chata do peso W e a mesa
V, O datil sob o cylindro II, de . modo que,
à proporção que revolve a peripheria, dos
raios da roda G, o papel fica agarrado e
apresentado ás facas a distancia conveniente
para ser cortado em capas.

O peso W, sendo delgado em sua borda
mais afastada do cylindro U, não exerce si-
não pouca pressão sobre o papel, quando este
penetra sobro elle; á proporção, porém, que
'ao augmentando sua espessura, urna pres-

são maior correspondente fica exercida sobre
o papel, augmentando assim o attrito entre
duas superlicies adjacentes do papel á pro-
porção que a fricção do papel augmenta en-
tre as superficies do peso o da mesa de ma-
neira que estas superficies adjacentes de

papel avançam sem esdorrega,r Cila sobre
outra,

Ata-Soam braço Y que pôde sor carvo e de
mataria ()hist loa ao eixo oseillan te P,que á liga-
do por uma manivela á alavanca Z aa qual está,
articulada, no eixo 3 1 caligitsla, dó eXcentrico D
por dm pocifidad roleta que trabalha em una
dnaaixe do lado direito.- Este encaixe de ex-
centrico é da forma tal que força o braço Y.a
apertar . sobre o papel no guia S durapte uma
Parto do tempo em que a roda G ó d dYlludro 15
ficam estacionahlos, soltando depois o papel
a tempo conveniente para a mesma rola e o
cylindro a fazer avançar da distancia precis t
para a formação de urna capa por sua reyolua
ção, ficando o papel mantido Mitra a rola à e
o cylindro U emsjilanto operam o mecanismo
de segitrar e as facas de cortar.

O principal objecto deste mecanismo de ali-
mentação do :papel é fornecer meios pelos
quaes tiras successivas se polem fazer entrar
na machina sena 'necessidade do parar eSta,
nem interrupção do forfleeime.nto continuo de
capas Completas; pouso * import. por conse-
guinte, o comprimento das tiras de papel, que
podem ser substituidas par uni rolo sem fim.

O meettnism) do segurar mantem o papel
emquanto as facas o cortam, e consiste nos
dedos a e bigornas à, adiando-se estas ultimas
fixadas na roda de enrolar as capas 6, contra
que o papel fica seauro o mantido.

Os dedos estão fixados no eixo oScillante O,
dotado dá braço c, ligado por uma manivela
á alavanca d, articulada no eixo osciliante I,
õ dotado de uni pequeno rodete que trabalha
no encaixe esquerdo do excentrico F.

O mecanismo do cortar as capas das tiras
de papel consiste em lona lamina cortante e,
montada em unia armadura movendo-se ver-
ticalmente f, e aberturas e' na peripheria dos
raios da rola G.

Esta lamina, que é preferirei ser dentada,
corta o papel por uni, golpe para baixo contra
o em fronte de uma parede do aberturas e'.

Communica-se uns movimento vertical á
armadura t, ligando esta por meio de mani-
vela a braços o, existentes sobro o eixo oscil-
lauto K; es qual recebo seu movimento oscil
lauto do um braço h, talado um pequeno rodeia
que trabalha no °ticais° esquerdo do excen-
trico F.

O mecanismo de alimentação do fumo con-
siste em uma tremonha i dotada do agita-
cleros e das alimantadores, um medidor, uni
compressor O UMem parrador.

Os agitadores são constituidos pôr da,vilhasj
fixadas em um eixo oseillanto R, a um angulo
do pouco Mais ou menos 450 unia dá mitra, o
approximadamente a meio caminho em cima
do receptaculo t; o mais baixo dos agitadoreS
supporta a extremidade do uma chapa movei
s que se prolonga para baixo no reeeptaculo
de modo a formar neste como uma parede.

O eixo oscillarite R. tem um braço K que Se
acha ligado por umo manivela ao braço 1 fi-
xado na armadura 3'.

Dá-SN movimento ao eixo oscillanto R, aos
agitadores j, e a, lamina ou chapa alteananto s
pela armadura 3 e suas connexões com um
dos excentricos do eito A, como -se descravo
acima, o; movendo-se do cima para baixo é
do baixo para cima a armadura 3, a chapa s
move-se de modo correspondente. •

Este movimento alternado da chapa s tendo
impellir o fumo que entra no receptaculo t

para baixo e em direcção do seu fundo, sob a
forma do uma massa uniforme o algum tanto
compacta, de que a ',corrediça st toma a quan-
tidade desejada para cada cigarro.

O me lidor consisto no receptaculo t e na
corrediça u que fornece o fumo em quantida-
des medidas ao canal v. A corrediça ti acha-
se ligada por uma manivela a um braço m si-
tuado sobro o eixo oscillánte N, o qual é ac-
tuado pelo excentrico G, corri que acha-Se Mn
communicação pelo braço a á manivela o, o
braço do eixo oscillante M, o braçap, a has-
tsa q e a alavanca r articulada no eixo K o
dotada de um rodeto que trabalha em uns en-
caixe do excentrico G. O compressar consiste
em uni canal v e uma corrediça w, sendo a
ultima ligada ao eixo M pelo braço 1 fixado
sobre o eixo oscill.ante M.

O empurrador consisto em um embolo 2 fi-
xado em uma armadura dotada de movimento -
vertical 3s o que trabalha na extremidade
infarsor cio canal sa para distribuir o fumo oca
Capa. insta armadura d actuada pelo exdea-
trio° do lado esquerdo D por meio de unia
haste que condilz aos braços 4 no eixo J, que
se acha igualmente dotado de braços 5, tendo.
um rodete quea trabalha em um excentrico.

O mecanismo do enrolar as' capas consista
nas duas rodas 6 e 7, no embolo 2 e no com-
pressor 21. As rodas são montadas sobro el-
xosQ e consiste essencialmente em raios dota-
dos do encaixes ., para receber as capas e em
enchedor o ejectereS. A revoliição destas ro-
das acha-se regulada de tal moio que, quana
d'ssas rodas estão em estado de repouso, o
encaixo, em um dos raios da roda 6, corre-
sponde á sahida .dô canal v o o encaixo de uni
dos raios da roda 6 corresponde ao encaixesle
um dos raios da roda 7, .	 .

Os eixos Q recebem um movimento igual
simultaneo do eXcentrico B pelas. connexões
das radas dentadas 8, das linguetas 9 e dos -
braços 10, que trabalham juntos e ao acham
ligados pela Inste 11 á alavanca 12, que
tem um racista t trabalhando no encaixo do
lado esayierdo (fig. 2) do centro B. As rodas -
ficam mantidas nas posições do correspondeu..
cli deseripPas acima, por um mecanismo que
consisto em unia armadura funceionando ver-
ticalmanto 13, dotada do duas paradas actua-
das por molas 14 que se prendem em ca.vida-
das convenientes praticadas na circumforen-
cia das rodasadent idas 8, sendo a dita arma-
dura accio:- a la por sia communicacito por
moio do unia haste, ceai a alavanca 15 arti-
culada no eixo I o dotada do una rodote tra-
balhando no encaixe do lado direito(em linhas
pó:atuadas fig. 2) do excentrico 13. As paradas
14 silo limitadas em sou Movimento relativa-
mente á armadura 13, de maneira a se des-
prenderem facil à promptamente das cavida-
des pelo movimento para baixo da armadura.

03 ejectores ,16 Consistem em peças fane-
cionando nos encaixes doa raios da roia de
dobrar as capas, e São dotadas do molas em
seus lados, para as manter eai posição' por
contacto do alt rito contra as paredes dos en-
caixes, e do projectaras 17, além dos raios, o
operam de modo a expellit os cigarros fora
dos encaixes pela acção das armaduras cor-
rediças 18, qua -recebem a projectura 17 o
prendendo-se nellas, fazem mover os ejecto-
res para o lado exterior.

Estas armaduras coereillças sio actuadas
pelo excentrico C por moio de braços bifurca-
dos 19, fixados Sobre o eixo (montante L, o
mia é dotado .de um braço 20 que tem uni
rodete trabalhando no encaixe esquerdo do
eXce n rico -C.

O meaanistna da fechar, do'.rando para
dentro as extremidades das capas, consiste na
rola 7 o no comprassor ou apertador 21 que
rria,ntém os cigarros ern posição, e nos dedoS
22 que dobraria as extreMidades da capa.

Este apertador acha-se fixado em unia ar-
madura corrediça 23, actuada pelo excentrico
F, ao qual é ligada por articalações fixadas
na armadura e- braços 24, situados no eixo I,
o qual é dotado do braços 25, supportando um
rodeie que trabalha no encaixo direito do ex.
centrico F.

lia quatro dedos dobradores 22, dos quites
dous presos directamente a alavancas 26, ar-
articuladas em botões 27 fixadas na armadura
da machina e os outros dons presos a blocos
28, (lotados de rolinlms, e que se acham ar-
ticuladas em botões 29 fixados em alavancas
30, que se acham igualmente articuladas nos
botões 27 (figs. 10, 11, 12, 13 o 14).

O movimento é dado á- armadura 31 pelas
hastes ligadas a alavancas fixadas no eixo
oscillante 11,-o qual é dotado de um braço 32
suppprtando um rodote que trabalha no en-
caixe direito do excentrico C, e as alavancas
movem-se pelo facto do serem ligadas cru
uma extremidade á armadura corrediça, 31 p( r •
uma cavilha e uni bloco quadrado que trabalha
em um encaixe desta.

A mesma armadura 31 dispõo-se preferi-
velinante- de modo 0; manobrar para baixo



dentro. dos dedos 22 das alavancas 26 para
dobrar as pont-as nestas direcAes depois do
qua afaStaill-S0 e os dedos 22 dos blocos 28
movem-se para baixo e para dentro com um
movimento de rotação para dobrar as pontas
nas mesmas direcções e assim completar o
cigarro, afastando-se depois de terminada sua
acção.

Continuam então a gyrar as rodas e o raio
da rola 7 que traz o cigarro acabado fica le-
vado em posição correspondente ao canal do
sabida 36, em que e ao longo do qual o ci-
garro fica empurrado pelos ejectores 16.

Nas machinas até hoje em uso de dobrar
para dentro as pontas dos cigarros hespanitoes
OS dedos dobradores movem-se em •linhas
rectas, e neste caso, lia alguma dificuldade
em abrir as extremidades das capas para en-
rolar de novo o cigarro, como se costuma
fazer. .

No mecanismo presente, porém, os dedos
dobradores te rem um movimento de rotação,
que é comrnunicado ao papel formando as
pontas dos cigarros, seguindo-se que se abram
com mais facilidade, ficando evitado o incon-
veniente do que falei acima.

O movimento do rotação dado aos dedos
cobradores como Se explicou e doscrevem os
desenhos, é de um arco de circulo, fama que
julgamos preferivel, mas que pólo entretanto
ser substituiria por outras convenientes para
dar aos dolos o mesmo movimento.

Comprehende-se facilmente que os differen-
tas eixos rotativos exeentricos, eixos oseil-
lantes, braços e alavancas devem ser forma-
dos e dispostos de modo aclarem ás diversas
partes activas da machina a necessaria exten-
são de movimento e a intervallos convenien-
tes para realizar a serie de operações acima
descriptas.

Cada revolução do eixo motor acaba um
cigarro, e a andaina tem trabalhado perfei-
tamente com o eixo A tendo a velocidade de
40 voltas por minuto equivaiendo a 40 M eaar-
ros acabados.

As partes activas, como os mecanismos de
fornecer e cortar o papel, de aumentar a
machina de fumo e de dobrar as capas,
podem ser multiplicadas sem augmentar as
partes da rnachina que lhe communicam o
movimento, podendo-se assim aumentar a
capacidade da mesma, machina (13 modo a
produzir facilmente 80, 12a cigarros por mi-
nuto, etc.

o movimento alternado dado ao lado ou
parede do reeeptaculo t, como s,e descreveu
acima e representam os desenhos, é em uma
direcção vertical, a qual achamos preforivel
pada, comtudo, se fazer alternar em outra
direcção que esta, e tombem se utilisar para
auxiliar o movimento do fumo fornecido ao
receptaculo, para o fundo do mesmo, em
fôrma da massa uniforme e algum tanto com-
pacta.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1. 0 Em um mecanismo do alimentação de
papel de uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de um peso Ma e urna mesa U,
por cujo meio tiras successivas de papel são
fornecidas ao mecanismo, sem interromper a
operação desta

2. 0 A combinação, em urna simiana de
fabricar cigarros, do mecanismo do ali-
mentação, por cujo meio tiras succossivas do
papel são fornecidas ao mecanismo, sem in-
terromper a operação deste

3.0 Ein uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de urna lamina cortante, um
mecanismo de alimentação de papel e urna
parada collocada a uma distancia de 1101a ou
mais largura ou extensão de capa de lamina
cortante, por cujo meio ou tiras de papel
penetram no mecanismo de alimentação do
papel em pontos taes de sua alimentação que
se obtem do cada tira successiva unia capa
inteira pelo primeiro golpe

4.° Em unia machino, cl a fabricar cigarros,
a combinação de um mecanismo do alimenta-
ção de papel e um dedo a' por cujo meio o
papel fica mantido contra descolloc aças+ por
um certo tempo, e depois solto durante o for-
necimento de papel ao mecanismo

a. 5. 0 Em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de um mocanismo de enrolar as
capas e mecanismo de dobrar para &rata) as
extremidades das capas, no qual um dos dedos
dobradores, durante parto de sua operação ou
sua operação inteiro, move-se com um m orvi-
men to de rotação, einquanto o pipi for-
mando urna ponta ou dobra das mesmas ex-
tremidades tem igualmente una movimento
de rotação ;

6. 0 Em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação do mecanismo de enrolar as
anis e de um mecanismo para dobrar para
dentro as extremidades das capas no qual
ambos os dedos dobradores durante parte do
sua operação ou sua operação inteira se mo-
vem comcom um movimento de rotação, mia-
quanto o papel formando as duas pontas das
mesmas extremidades tern igualmente um
movimento da rotação ;

7. 0 A combinação em uma machina de fabri-
car cigarros, do mecanismo de enrolar as
capas e do mecanismo de dobrar para dentro
ai extremidades das capas, por anjo meio o
papel, formulo uma ponta destas mesmas
extremidades move-se com um movimento da

uma machina do fabricar cigarros,
rotação; m;

a combinação de um mecanismo de enrolar as
capas adoptado para cigarros de farina sub-
stancialmente quadrada, e do mecanismo de
dobrar para dentro as extremidade; das
capas, CUJOS dedos dobra dores se movem em
uma plano do angulo de pomo na tis ou menos
450 relativamente aos lados doe cigarros, por
cujo meio a extremidade d t capa fica dobrada
de dois cantos oppoetos do eig (raro;

9.° Em um mecanismo de alimentação de
fumo do uma machina de fabricar cigarros, a
combinação substancialmente, como foi de-
scripto, de um receptaculo t e um lado ou
parede dotada de movimento alternado, pelo
qual auxilia-se o movimento do fumo forne-
cido no receptaculo até ao fundo de mesmo;

10.0 • A combinação, em uma machina de
fabricar cigarras, do mecanismo de alimen-
tação de flano, por cujo na ao o fumo fica
auxl , ia lo no seu movimento pelo mecanismo.,
vindo a fosmar urna massa uniforme e algum
tanto cemp teta no fundo do mesmo ; tudo
substancialmente como foi acima .descripto e
representam os desenhos annexos.

Rio de Jaiteiro, 19 de junho do 1893.—Como
procurador, Jules Géraud.

N. 883— Mentorial descriptiva acompargtando
um pedido de privilegio, durante 15 animes,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para <<tioa novo processo de purificação do
tecool, flegmas, vinitos, rimou, aguardentes
de canna, etc., e geralmente todos os liquidos
ou bebidas alcoolicas.» invenção de Paul
admeat Rousseau, Marie Joseph Ddais Ale-
Leandro de la Baume, et Marie Jean de Chan-
tdrae; residentes era Pariz.
A eliminação total de todos os elementos

impuros que viciam o alceol bruto e outros
productos alcoolicos de maio a .se obterem
rapidamente e com poucas despozas, pro-
dutos absolutamente puros, á de importancia
consideravel, tanto debaixo do ponto de vista
da industria como da sa.ude publica.

Numerosas tentativas tocai-se feito neste
fim, principalmente nestes ultimos annos
não nos consta, entretanto, que nenhum dos
processos que teem silo propostos,tenha dado
um resultado completamente satisfirtorio.

Ter) lo realizado sobre esse assumpto
grande numero do experiencias, consegui-
mos combinar um processo do purificação
de excessiva simplicilade, pois não exige ap-
parelhos especiaes o se pôde applicar em tolos
os apparelhos até hoje mis idos, sendo de offi-
cacia tão completa no que diz asespaito
pureza do alcool obtido que permute de tratar
com vantaeem os liquidos alcoolicos de qual-
quer grato e mesmo sena valor ou seca eni-
prego, em consequencia da sua natareza
impura ou viciada, az-ria, fermeniada, etc.
Esto processo da puralcação caracterisasse
esse ncia I men te, polo emprego do dons agentes
cuja acção, separada 001 primeiro Lagar o
depois reunidamermitte de obter, das ileginas
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--	 •	 •	 -para Cima 0 vice-versa a um angulo de 450
Com os lados dos cigarros, formando estes
ladoa substancialmente um quadrado.

Os blocos 28 teem doas movimentos para
trás e para diante, um sobre suas articula-
çõese23, o o outro, sobre os botões 27 por
meio das alavancas articulados nesta.

O primeiro movimento é de rotação, e por
elle os dedos 22 dobram a ultima parte das
extremidades da capa, e o ultimo movimento
força 03 blocos 28 e os dedos 22 a se affasta-
rem do caminho da rola 7 quando entra em
rotação, e Nimbem do caminho dos dadas 22
situados nas alavancas 26, quando estes ope-
ram para dobrar para dentro a primeira das
extremidades da capa.

Os blocos 28 Movem-se em seus pinos 29
por meio de segmentos de cremalheira exls-
tentes nas alavancas 28 e que se prendem
nas rodinbas dentadas, e as alavancas 30 são
movidas em uma direcção por projecturas
33 que batem em um lado de abertura nas
alavancas 26, e, no caso presente, na direc-
ção opposta pela acção da gravid ale, mas
ficam paradas em posição para dobrar as
extremidades das capas, por meio de proje-
cturas 34, batendo contra um lado de paradas
ajustaveis 35, cuja outro lado limita o mo‘ i-
manto das alavancas 30 na outra direcção,
pelo contacto das projecturas 34.

Um canal do sabida 35, de qualquer exten-
são que se desejar, acha-se collocado de modo
a corresponder sucessivamente aos encaixes
dos raios da rola 7, pela acção dos ejectores,
os cigarros emparrados neste canal para
serem lançados fora da machina.

O canal é de dimensão Conveniente para
alisar a superficie dos cigarros durante o
seu caminho ao longo do Mesmo.

E' preferivel guarneser com molas 37 os
differentes braços ou alavancas que suppor-
tain os cylindros trabalhando nos excentricos
como se representa ma fig. 2, 'afim de se con-
servar os cylindros em contacto com um
lado do encaixe, po lendo-se dispensar neste
caso, a parede opposta do encaixe.

• A vantagem destas molas, no caso de
serem empregadas duas paredes de encaixe
e de diminuir o ruido e a vibração que re-
sulta da mudança subita do movimento fios
cylindros ; as molas podem então ser mais
fracas que quando se emprega somente uma
parede de encaixe.

A operação da machina é como segue:
O fumo colloca-se na tremonha i e se for-

nece ao receptáculo t onde o lado ou panda
dotada de movimento alternado w serve para
o empurrar em direcção ao fundo do mesmo
receptaculo, em fôrma de massa uniforme e
algum tanto compacta ; ah i corrediça do-
tada de movimento alternado u mede a quan-
tidade do fumo desejada para um cigarro e a
descarrega no canal v, do fundo do qual, a
corrediça w a impelia sob o embolo 2, e dire-
ctamente sobre uni encaixe em um dos raios
da roda 6.

Uma capa da dimensão desejada cortada
s de uma tira de papel, acha-se entre o fumo

e o encaixe da roda 6, em posição t d que,
' quando o fumo e a capa tem sido inpellidos
no • encaixe, recuando o ejector • sufficiente-
monte para receber o fumo, a capa se acha
enrolaria ao redor de troe lados do cigarro,
estendendo-se sua borda em prejectura para

•à roda 7, a distancia sualeiente para cobrir
o outro lado, deixando o excesso de papel
Conveniente, que é preferivel seja igual a
dons lados ou meia circumferencia do cigarro.

Como a roda de dobrar gyra para levar o
cigarro ainda não completo, em correspon-
dencia com um encaixe do um raio da rola 7,
a borda livro da capa, por seu contacto com
este raio dobra-se para cobrir 0" quarto lado
do cigarro, Operando o ejector para levar o
cigarro á Poda 7, a capa dobra-se de novo de
modos, deixar uru excesso do papel.

Revolvendo depois as rodas, a capa vem em
Contacto com o apertador 21, que estk em po-
sição completa a saliencia da borda de papel e
mantem o cigarro para a acão dos dedos do
dobrar as poiltas da capa para dentro.

Estes operanapara dobrar estas pontas por
um movimento de rotação, para cima e para

.....,1,n•••n••17.1911.1.11.11	 I 	 I 	 I III	 • 	 illIi
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mais impuras, alcool em alguma sorte cilhai-
camente puro.

Estes agentes_ são os tartr atos basicos o Crs
hyposulatos.

Todos os tartratos básicos podem ser em-
pregados para á purificação dos diversos.
uai:is de alcool ; damos entretanto a •prefe-
rencia aos tartratos de potassa 'e de soda, e
prineipaliiienté ao tartrato duplo conhecido.,
pelo nome_ do Sal de Seignette.•

' 'Entre os hyposuilitos, os de baryte e soda
nos toem dado excellentes resultados.
, A operação se effectúa do modo seguinte

Depois de posto o liquido alcoolico para
;tratar em um recipiente de fôrma qualquer,fe-
chado quanto for.possirel afim de evitar que
se porca a materia pela evaporação, introduz-

: se o tartrato.se, em quintidades succegaivas e
t,a eltando-se a massa até quo O liquido fique ab-

solutamente neutro aos reactivos ou apresente
•mesmo uma ligeira reacçã,o alcalina: Deixa-
soem seguida assentar o liquido que se tinha
:turvado e que sie teraa limpido, deixando ne
..fundo do .recipiente um deposite mai.$ • ou
'menos' considerarei, segundo o alcoor tratado
continha mais ou menos impurezas. A dtira--
ção desta primeiro parte da. operação depende.

'igualmente do estado dá pureza , das flegmas1
e pede variar entro algumas horas e illeruns'
dias, nilo sendo indifferente o meio em que se
opera, porque se deve notar que a luz e o
calor acceleram a operação. Esta pede mesmo
ser reduzida a algumas horas sómente aque-
cendo o liquido para tratar durante os cursos
dos processos . seguidos, tornando-se, porém,
.indispensavel neste caso, operar em vasos:
fechados, para evitar as perdas devidas á eva-:
poração.

. Quando se constata ser perfedta, a limpidez!
do liquido, introduz-se no recipiente uma,
.proporçã,o de hyposultito correspondente,
pouco mai ou menos à terça parte em peso
do tartrato basic° precedentemente emprega-
do, devendo aliás a quannlade de 'hypostil-
fito variar como a de tartrato, segundo a

. natureza e a quantidade. .de impurezas conti-
das no liquido' .alcoolico . que se tratar: Co-
nhece-se • que a proporção do hyposulfito
sufficiento quando, ; algum tempo depois de

'sua introducção; se tiver formado um ligeiro
deposito crystallino no fundo do recipiente,
tornando-se de novo o liquido transparente

E'prociso observar, nue o liquido
impuro não absorve S011it0 a quantidade de
reactivo que é neces.saria para a sua verifi-
cação, e um'excesse cio hyposulfita não exerce
efibito nocivo algum sobre ,o resultado final
da operação.

Conhece-se que a operação está terminada.
quando o liquido agitado por varias .vezes
torna-se de novo limpido, depois de repou-
sado.

O • liquido purificado separai() então dos
deposites que se tem formado, por filtração,
decantação ou qua,iquer outro meio o se re-
ctifica finalmente nos apparelhos ordina-
rios.

O processe-de purificação que faz o objecto
do presente pedido de privilegio é applicavel
a todos 03 liquidos a bebidas alcoolicas, e no-
tavelmente aos vinhos, rhums e aguardentes
de calina, de que melhora o gosto em propor-.
ção considerarei.

E' como se ré O tratamento successivo,
depois combinado, do alcei natural ou outros
liquidos alcoolicoá impuros, pelos tartratos
alcalinos em primeiro log,ar, e pelos hypo-
siilfitos eni • seguida, no mesmo recipiente, on
em recipientes, separados e reunidos depois,
que constitue a base caracteristica de nosso
processo, o emprego do cada um destes agen-
tes isolados ou sua • applicação inversa não
dando o resultado desejado

• Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

A applicação, pára tratamento dos liquidos
a lcoolicos impuros, flegmas, vinhos, rhums,
aguardentes' de eanna etc., e geralmente
todos os liquides e bebidas alcoolicas, dos
tartratos alcalinós e' dos hyposulfitos, subs-
tancia 	 como foi descripto acima.

Rio de Janeiro, 16 do Junho de 1890,-
Como procurador, fedes Gdrau

•

MARCAS REGISTRADAS
Zuuta Conintercial

INDICE DAS MARCAS NACIONAES REGISTRADAS E
DEPOSITADAS NA JUNTA COMMERCIAL DA CA-
PITAL FEDERAL, NO ANNO DE 1880, COM DE-
CLARAÇÃO DA NATUREZA DOS PRODUCTOS,
NOME DO PR,ODRIETARIO;NUMERO DE ORDEM
DO ARCHIVO E LOGAR DO REGISTRO, NA
FORMA p0 ART. 14 no DECRETO N: 9.828 DE
31 DE DEZEMBRO DE 1887.

Artigos de confeitaria

Juta Emilia More, n. 1.622, Capital Fe-
deral.

Artigos de ireniarinIto, • modas;- etc.

Coutinho Braga & Comp., n. 1.719, Capital
Federal.

Banha de porco
Victorieb Rebello &	 ns. 65 o 66.-

Porto-Alegre -Rio Orando do , Sul.

B3bidas akoolicas

• Schumhan & Comp"., 1.628, 1.629, 1.030,
1.631, 1:032, 1.690, 1.722,- 1.723 e 1.724,
Capital Federal.' 	 • • • •
• Costa ;Simões & Comp., ns. 1.643, 1.644,
1.645, 1.646, 1.647, 1.648; 1.649; 1.650, 1.651,-
1.652, 1,653, 1.654 1.655, 1.656, 1.657 e
1.658, Capital Federal.

Fritz :Mack & Counp., ns. 1.659, 1.660,
1.661, 1.662 e 1.670, Cápital•Federal.

,•, B. F.- Teixeira, n. 1:683, Capital Federal.
Brandão Sc Comp., n. 1.637,' Capital fe-

deral.
Eduardo Engalhardt, n. 1.720, Capital Fe-

deral.
Calçado

AvilaArnorirn & Comp:, n. 1.668, Capital
Federal'.
* Casimiro Ribeiro & Comp., n. 1.688, Ca-'
pitai Federal.	 ei	 •

R. Santos Irmãos. , a. 1.703, Capital Fe--
dual.

Cerveja
Joaquim de Oliveira Alves, n. 67, Porto

Alegre - Rio Grande do Sul.
Custodio José Pereira, n. 1.663, Capital

Federal. •
Joaquim de Salles	 Comp., as. 1.676 e

1.677 1 Capital Federal.	 •	 '	 •
Café moiclo e em grao

_
João Duarte Pinheiro, n. 1.638, Capital

Federal.
Sautos & Comp., n. 242, Recife, Pernam-

buco. •	 ,
João Muylaert, n. 1.610, Capital Federal.
José Avellar & Comp., D. 1.641,- Capital

Federal.	 •

Loriga & Comp., - ns. 243 e 251, Recite,
Pernambuco.

Pacheco & Comp., ns. 3 e 4, S.- Salvador,
Balda.

.Ferreira & Côrnp., n. 1, Paraliyba do
Norte. •	

.
• 	 •

Silva & Comp., n. 1.075, Capital Federal.
Joaquim Lopes Bastos, n. 1.678, Capital

Federal.	 1'	 •	 '
Marfim Fernandes & Cornp, ns. 12, 15, 17,

18, 19, 20,, 21;22 e'23,- Se Salvador, Bahia.
Saltes & Comp , n. 13, S. Salvador,
Antonio Francisco da Cruz, n. 244, Recife,

Pernambuco.
A. de Freitas & Ccmp., n. 57, Belém,

Pará..
• Francisco Barbosa& Comp., a. 245, Recife,•
Pernambuco.	 •

Joaquim' 	 dos Reis & Comp.,
mis. 246 e 247, Recife, Pernambuco. 	 , •

Francisco Antonio . do Coute; n. • 1.693,
Capital Federal.

Ribeiro Guiinarães & Comp., n. 1.691,
Idem. •	 ";

C. J. Pereira & Comp., n. 1.698, Capital
Federal. •	 -•

Carlos de Arruda & Comp., as. 249, 250,
252 e 253, Recife, Pernambuco.

Candido de Bossa, Leite,' n. 1.725 Capital,
Federal.

Bento José dalSilva, a. l.76, Capital Fe-
deral.'	 ••• '

A. A. de Rezende, n. 1.727; Capital Fe-
deral.

„Rezende & -Lopes, .n. 1.731, Capital Fe-
deral.'	 •••• '	 •

Pacheco & Irmão, a. 1,735, Capital Fe-
deral.

M. do Rego Filho, n. 1.736, Capital Fe-
deral.

Joaquim Pereira do Azevedo, n. 1.741,
Capital Federal.

Gonçalves de Soma & Fernandes, n. 1.637,
Capital Federal.	 .

Gabriel Rodrigues de Rezende, n. 1.680,
Capital Federal.

Mariano Ignacto Bittencourt, a. 1.692,
Capital Federal.

•Lepes ; Sa & Comp., n. 1.696, Capital Fe-
deral.	 •

Manoel Silveira de Andrade, n. 1.700, Ca-
pital Federal.

Silva & Pinna, n. 1,701, Capital Federal.
1.721, Capital

n.•1.738, Ca-

n. 75, Porto

-	 .

Edward Johnston & Comp., n. 1.664, Ca-
pital Federal.

flerta Sc Comp., n: 1.679, Capital Federal.
Brito & Comp., a.- 1.704, Capital Federal.

Drogas e productospharmaceuticas •
Carlos Alberto Ferreira & Comp., n. 1.639;

Capital Federal. .
Martinho Morato da Conceição e Daniel Car-

los Maria Jordão,da' Rocha Peixoto, n. 1.666,
Capital Federar.	 •	 -	 •	 -

Carvalho, Filho & Comp., n. 1.667, Capi-
tal Federal: •

Jose de . Paula Queiroz Junior, n. 1.669,
Capital Federal.	 -

Henrique Manoel da Silva Barros, n, 70,
Porto Alegre - Rio Grande do Sul.

J. \V. Caraoiro, p. 1 . .684, Capital Fe-
deral:

Antonio Borges de Castro, n. 1.706, Capi-
tal Federal.

Antonio Teixeirada Silva, a. 1.716, Capi-
tal Federal.
. Lucindo Pereira da Silva Manoel, n. 1.728,

Capital Federal. "	 -
• „Joaquim do Meirelles Coelho Net to, n. 1.720
Capital Federal.

Fumo e Seus preparados
J. T. Carreiro, n: 241, Recife - Pernam-

buco.
Dias Nunes & Portugal, n. 1.635, Capital

Federal.

.Alves Casaes & Ramos, n.
Federal.

Domingos Costa & Cemp.,
pitai Federal.„

Augusto Leivas & Comp.,
Alegre, Rio Grande do Sul.

Formicidas
Companhia Formicida Capanema, n. 1.697,

Capital Federal. -	 •,

Farinha de trigo e Seus preparados

Manoel Ignacio . Pessoa do Mello n. 254,
Recife, Pernambuco.

The Rio de Janeiro Flour .31ills and Grana-
ries, limitai, as. 1.739 e 1.740, Capital Fe-
deral.

Herva malte

Visconde do Nacar & Filho, as. 355, 356,
357 e 358, Paranaguá, Paraná.

Francisco Fosco Fontana, as. 1.711, 1.712,
1.713, 1:714 e 1.715, Capital Federal.

Ernesto Caiam, as, 73 o 74, Porto,Alerve
Rio Grande do Suf.

Instrumentos de musica

Isidoro Bevilacqua, n. 1.689, Capital Fe-
dera 	 • , e • -

Manoel Jose Kreira Leite, n. 55, Belém,
Pará.
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Manteiga
Antonio da Ro3ha Fernan les Leão,n. L742.

-CaiH ti Federal.
Frederico Donner, o. 71.-Porto Alegro o

Rio Grande do Sul.
Phosphoros

J. Sta.nke & Co:11p., os. 1.631 o 1 .682.-
Capital Federal.

Companhia Manufactora de Phosphorti do
ssgmrança, os. 1.685 e 1.686.- Capital Fe-
dera).

Polv ora
Aguiar & Comp., n. 61.-= S. Salvador,

lerodttetos de ferro
Marthiho Ferreira Netto, n. 6.782.- Ca-

pta! Federal.
Roupa branca e outros artigos

Portolla, Rabello & Comp., n. 1.601. -Ca-
pitai Federal.

Relojoaria
Cli. D. MaCeler Da Bois, n. 1.718.-Capital

Federal.
A. IA:0D fié & Comp., o. 1.730.- Capital

Fe.'eral.
• Sabat) e otervS artigos

M. S. Bittencourt, n. 1.674.-Capital Fe-
deral.

Damasceno, Camara & Comp., o. 1.703.-
Capital Federal.

Dr. Henrique- Riedel, o. n. 72.- Porto
Alegre o Rio Grande. do Sul.

Tecidos diversos
Companhia de Fiação e Tecela e.em Carioca,

tis. 1.623, 1.624, 1.625, 1.626, 1 ..627 o 1.633,
-Capital Federal.

Eliza Dias de Barros, o. 1.634.-S. Paulo.
Samuel Irmão & Comp., n. 1.665.-Capital

Federal.
Ithelegant & Comp., n. 68.-Porto Alegre

e Rio Grande do Sul.
Tintas

Proença ,S; Comp., n. 1.673.- Capital Fe-
deral.

. Tijolos e telhas
Viuva Nougnes, n. 54.-Berlim °Pará.

• Vellas
Frauk George William son,n. 24.-S..Sal-

vador, Bahia.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 15 de jul ho de 1800.-O secretario,
Ce.sar de Oliveira.

INDICE DAS MARCAS ESTRANGEIRAS REGISTRA-
DAS NA JUNTA COMNIERCIAL DA CAPITAL
FEDERAL NO ANNO DE 1889.

Aguas /22 ineraes
Birrisborner Muneial Brnonen, H. Loahr

& Eylert, n. 112, A 'tamanha .
John Lyon & Comp., n. 128, Liverpool,

Inglaterra.
Morritz Uirschler, n. 141, Hungria.

Baterias electricas
The Pltonopore Syndicate Lirnited, n. 78,

Londres.' .. • •
Colletes, espartilhos e cintas

E. Izod & Son, n. 104, Londres.
Cered -

Sicieciade Anonima Moistrands Bryggerier,
n. 109, Dinimarca.

Bruder Reininglians, n. 143, Austria.
'	 Chd e café
E.T. Danils &Comp, 110, Londres.

Cognac
Charles

• 

Marie Antonio ,Roulet, n. 111,
França.

Steel t on Floming Mil & Comp., n. 06,
Pensylvania, Estadias Unidos da America do
Norte.

Companhia Glcn Cora Monafitturing, n. 126,
Estados Unidos da America do Norte.

Ferro e SJIts preparados
The Leu) Moer Company limited, n. 97,

Low Moor-Inglaterra.
Herman Wupperman, o. 127, Allemanha.

Linhas
J. & P. Coats, os. 81, 82, 83, 84, 85, 83,

87, 88, 80, 90, 91, 129, 130, 131, 132, 1330
134, Pasly, Escossia.

Clark & Comp.. os. 113. 114, 115, 116,
117, 118, 119, 120, 121 e 122, Escossia.

Lita condensado
Companie Gener.ile de Laits Purs, n. 1-42,

Paris.
Materiaes para pintura

Sociedade Anonyma Farbwerhé yorm Mus-
ter Lucius & Bruning, n. 144, Allemanha.

Productos pharmaceuticos
Fi-itz & Comp., n. 94, Liverpoal, Ingla-

terra.
Ribeiro da Costa & Comp., n. 124, Lisboa.
H. II. Warnon & Comp., 'Estados Unidos

da America do Norte..
Th. Charles A. Vog,eler & Comp., (oleo de

S. Jacob), os. 138, 139 o 140, Estados Unidos
da America do Norte.

T. Genevoix Homelle & Comp., o. 145,
França.

Perfumarias
Victor Klotz„ n. 105, Paris, França;
L. T. Piver & Comp., ns. 148 o 149,

Paris, França.
Roupa branca

Eugene Sueur & Comp., n. 125, Paris,
França.

Subao
Joseph Crosfield & Sons, ris. 92 e 93,

Warmington, Inglaterra.
. Tecidos diversos

John Lilly, n. 80, Manchester, Ingla-
terra.

A corporação Boot Cotton Mills n. 123,
.A.,Estados Unidos da in1 earsica do Norte.
Vinhas

Viuva Pononery, Fils & Conip., n. 77,
Fraim.

Barral & Souza, n. 79, Lisboa.
João Eduardo dos Santos, os. 98, 99, 100,

101, 102 e 103, Porto.
Antonio Pinto dos Santos Junior, os. 100,

107, 108 e 150, Porto.
WermOuth

Giuseppe Luigi Fratelli Cora, na. 146 e
147, Turim,

Se:xotaria da Junta - Commercial da Ca-
pital Federal, 15 de jullió de 1893,-0 se-
cretario Casar de Oliwira.

N. 1'70
Guilherme Schnbach, procurador da Ni-

ted.tls Taendstiltfitbrih, estabelecida no dis-
tricto Nitedal, provinda de Christiania, apre-
senta á Junta Commereial da Capital Federal,
pedindo para ser registrada, a marca supra.
Consiste esta marca de uma etiqueta rectan-
gular; no centro da mesma acha-s a figura
de uma girafa, em ambos os lados medalhas.
No lado do cima se lé: Nitedals Manufactured
ia Norway, no lado do baixo: Giroffe Safety
Match-Registered Trade Maria.

Empregasse esta etiqueta impressa em papel
amarello coro tintas preta e encarnada na
parte superior das caixinhas e impressa em
Hata preta sobro papel azul no fundo das
caixinhas de phosphoros de segurança ; po-
dendo -variar em suas dimensões, córes
disposiçõas do córes.

Devendo a dita marca, sor registrada nesta
Junta para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1890.- Gui-
lherme Schubach.

Estava soltada com uma estampilha de $200,
devidamente inutilisada.

Apresentada na Secretaria. da Junta COM-
111,1 •Cial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 2 horas da tarde do 8 de
julho de 1890.- Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 179, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de solto e
$300 da taxa addicional de 5 o/o.

Rio do Janeiro, 10 de julho do 1890.- casar
de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande salto da Junta
Commereial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil em alto relevo.

ANNUNCIOS
Imprensa litaelonal

Acham-se á venda nesta repartição atl se-
guintes obras
Livros para registro de nascimentos,

	

casamentos o obitos, cada una ... 	 4$000
Relação dos cidadãos qualifiCados

eleitores em 1890 na parecida do
Sacramento 	

Ideia, idem na de S. R sé ......
Idem, idem na da Candelaria 	
Idem, idem na de Santa Rita 	
idem, idem na de Sant'Anna 	
Idem, idem na do Santo Antonio 	
Idem, idem na da Gloria 	
Idem, ideia na do Espirito Santo 	

idem na da Laga 	
Idem, idem na da Gavea 	
Nova legislação sobre sociedades ao-

onymas e hypothecas 	
Decretos do Governo Provisorio. da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro faseiculo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1839.. 	 	 	  3N00

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro de 1890 	  '4000

Ditos, segundo dito, do 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	 	 1$000

Constituição Amei icana 	 	 $500
• Sultsa 	 	 $500
• Aresentina. 	 ....	 $500

Pacto de União .Provisorio dos Esta-

	

dos Unidos da America Central...	 $200
Tanta das altandeg,as de 1887 (rehn-

pressão) 	 	  5$000

PRIVILEGIOS
JuLes GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar.

rega-se de obter privilegioS no Brazi1 e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura 6 de 18$ por anno e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publlcos retribuldos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaas
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha offlcial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 18 90

Chupéos
Christy & Comp. limitecl, os. 136 e 137,

Londres.	 .
Farinha de trigo e outros cereaes

P. A.& S. Small, Limited, n. 95, Pen-
sylvahia, Estados Unidos da America do
Norte.

A200
2(Y,)

$200
é200
$200
$200
$200
$2.00
)i..;200
,,k200

1$000
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